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"Ino XXXIV I florran6polls Domingo, 1'1 de Janeiro de 19.48 -I Me 10.160

O . Tribunal Superior Eleitoral declárou
constitucional a lei da cassação

Rio, 10 (A. N.) - o 'I'ríbunat mara e no Senado, coucluía que a a comuníeaçãn ás casas le.gislaü·
!Superior Eleitoral voltou llOj.e a lei é manítestamente consueucro- vas do país, tendo sido porém, jul-
ocupar-se da indioaçâo ontem apre- nal. gada desnecessáría a medida.
sentada pelo professor Sá Filho, no Falou por ultimo, o ministre O miuisl.ro Lata ite de Andrade
sentido 'de _fi,car esctarecído se é ou Cunha Melo qUE', depois de exami depois da decisão proreríoa pel-o
não constitucional a L-ei 211 em nar o diploma -expedi,do pelo chefe Tribunal, incumbiu o sr. Otacillo
que se converteu o projeto Ivo do Govêrno, dectarou que jUStlll- Pinheiro, secrctaeío do l\ribul1al
d'Aquino que dispõe sóbre a cas- cava todos os mei-os usados pelo de tornai as proviríôncias necessá­
sacão dos mandatos. Abertos os Estado para .sua defes-a e para a rias no sentido de serem f'eitas
trabalhos ,o presidente, ministr-o defesa da democracia. P-or isto vo- .ainda hoje, ás comunicações ac
Laraícte de Andrade deu a p,a,la-vra tava pela consütucíonahoade da Senado e á Câmara .dos Deputados
ao ministro Rocha Lagoa que, de Lei 211. hem corno, ás Assembléias Legis-
.íuícío, examinou a indiCiação em Encerrados os debates, o míms lativas estaduais e ás Câmaras de
debate nos seus aspéctos junídícos tro Lafaiete . de Andrade proteríu Veroadoros elos municipíos da de-

!\.. cer-ta altur-a da sua oração, o a decisão final do Tribunal, decra- cisão tomada em maio do ano pas­
ministro Hocha Lagoa afirmou que i-ando constitucional o parágn-atr sado cio cancctamonto do registre
nenhum tribunal no mundo se reu- unira do ar-tigo 2° -da lei n. 211 - do Part ido Comunista de acorde
nra pana declaear uma lei constí- contr-a os votos do ministr-o Sá Fi· com o S unico do Art. 2° da LeI
tuci ona I ou não. Pas-sou, depois a lho. n. 211, para o eí'eito doe s-er eum­
exarnínar o Lema em equação, sa- Por fim o ministro Rocna La- prída a cassação do mandato dr
Iientando que a indicação do .01'0- goa propôs a l'c'foTma do ,regimen- Lodos 05 representantes do r<81'e­
fessur Sá Filho ena muito acadê- lo do Tribunal para que rosse í'eita í rido Parbido.
mica -e podia ser debatida em
qualquer cenáculo uterárro, me-
nos num Tribunal de Justiça, J!�xa­
minou a fl:r-g-uição "de coisa julga­
:da '', () concluíu pela ccnstituciona.
Iidade da lei,

l'

A H�gui-r�r-ci,fe·ssor Sá Filho
US�d llala:vra apesm (1.' já: lJoa"er
011' í'lU pl'MeJ'ido' o ;;cn \'lHo. J)i_-�c
{llW la da l' 'algn Il� e�rral'ccimcnt os

.

,em (ac-e da relél'cncia t:Hita pelo
minisVro lRocha IAligo'a á sua indICa­
ção, a qual aquele seu col'cga clas­
sificou

.

de aca.demi'ca. P-assou, em
segUIda, ,a cOl1'Les1 ar as aürmacõe-s
feitas pelo magistmdo qlN,) in:Úan­
lJ€s ,antes emiLira -seu· valo ·e· :rea­
Jirmanrlo o seu ponto ele viSl�, sus­
tenla. ti incons titucionali·d:ad-e (j,
Lei 211.
Após o 'discursó do pr01;e580r Sá

Fil'ho, ralou o minisLro Hluell'c
Costa que se l"e,fe,riu inicialment.e
ao d,esa-pareciment.o do Pm'Udo Uo-

• anunisl:a do Brasil, para sal!-enlal'
qlle agOl-.a se assistia ao tllá,gico epi­
log-o do ParlameúLo com a l,ei ela
cassação dos- mandatos druquelcs
q,ue foram el,eitos pelo po;y.o e
que -fiz-eram parte da GonstHui­
çá.o, ,colaborando na feitum do es­
tat.uto ,básilCO da Naçã,o.
A seguir 'passou -a -examina_r a

L-ei 211 -sÜib o s,eu a:spécto jurj.di­
I(}O .Aludiu ás critic.as feH,as pelo
"Jor-nal do Comér,cio, e pelo jor­
nalista ,M,alcedo Soa.r'es ViS'Ulldo sua

atuaçã.n como ma:gis traI(]o pana sa­
li-enbar que des·C'j_éwa-Ín env,olvê,lo co
mo ·el·ememo liog.ado aos comunis­
tas -e colocá-lo -em falsa pos'iç110 pe­
nmte a -opinião publica. No enLan­
to 'el'e tjnlha amigos el-ementos d-es­
-tacad'Os nas liJ.eira,s comunisvas, en­
troe os .quais mesmo podila citar
Luiz Ca.rlos Pr-est,es que fÜipa s-eu
.co-leg;a no <üol'égio MilHar, o pl11-
tor -Candido Port.inruri e o.utros. ls­
>S-O, pOI'iém, em I1Jada influia na s'u'a'
con&ciênc,ia 'd,emncrática, pais aci­
ma d-e tudn estava a liberdadoe e a

jus.t,'ioa. Devais de outras conside­
r.acões, cO�llicluiu dizendo q'ue a
ConstItUlça,o .aS&0gurava o mandate
de d-evuLac!os oe s-enadores -e nestas
<c-ond:i�õ8ls votaMa !pela il1JcOnstitu­
CJ.onahda;(];e da lei votada p-elo Uon�
gresso ,e s-ancionada pelo p,residente
da República.

O pr01i0.sor JIIhlJc<had-o Guimarães
.a? proJe.r�r ? &eu voto, a s,e'g-uir
�1�"-1�, que a mdwação do p-ro-j'-e,ssO'I
l::>á F :1IlJ,l ainda qu,e engeI1hosla é
mamiesiamenLe impertinente isto
lJOnqLl-C não ha como viSh.l{nlbrar
inconstitucionalidade no llreoeit-c
d.a ].e.i_ que manda o Tnnunal �upe­
l'wr fazer da comunicação de um,

seu próprio julgaao. 8óbr-e o pon t.O
da lei que -eonumena os ca·so;:\ o de
extinção de mand-atos eletivos, d-e­
c).arou que to-dos os debat-es trava·
,dos, que.r no - Tribunal qu,er na Câ-

,

a volta do rei ao trono
BRCXELAS, 10 (U_ P.) -;-- O goYel'l1O autorizoll ao pdmeiro mi­

nisLro Paul Heuri f>paak a iniciar _negpciaçõ'es ('(I."n n rei Lpopolrlp.
que ,fie acllC1 ll(j'f'xlllü, ii lÚn llL' PSÜlÜal' a po"""i.hit>j1adr' da ,;;,rbi;la CiO f
lrono do seu filho, o príncipe BaudQin, este ano. O minL4ro do Inte­
rior, "Termey'len, disse que $paak foi instruido lwra entrar imedia­
tamente em contato. com o soberano, que se acha na Suiça, EÍ canse·

guir uma solução definitiva da questão real belga. As noLicias coin­
cidem com o rumor de que Lelloldo viajará para Havana a 24 do cor­

rente.

linda a morte de Stalin

.....� "

�a.>A� em tecidos de
CAMA e MESA-

é garantia de
�

PERFEICAO
e ��TA QUAlIDÀ�'E

Na ourela ou etiqueta
exija a mare8 -'LAPA'

Nãs reassumirá lhos recusando sug. colaboração á
, solução não só dos problemas mai�

_ Corre importantes, como dos de menor.

nos meios politicos a noticia de que repercussão. ,

o sr. Cirilo Júnior não reassumirá É claro que não interessa aos so­

as funções de lider da maioria em viéticos uma paz compleLa, isto é,
vista do seu apoio à politica d� sr.

I um modus vivendi dem.ocrático

Getúlio Vargas e aos comunistas. com liberelades e garantia" amplas,

São Paulo, 10 (A. N.)

.

Os peiebislas gauchos
não se entendem

P. Alegre, 10 (A. N.) - A cr is> acontecimento: o pedido de cance­

nas hostes petebistas permanece lamento, pelo presidente da Exe­

sem qualquer perspectiva imedia- cutiva, sr. José Vecchio, das ere­

ta de solução. A Comissão COQI-de- denciaís de delegado partidário
nadara, que róra recentemente de que era - detentor junto ao Tri­

anunciada como um indicio concí- bunal Regional Eleitoral, o deputa­
liatório, parece ter ficado desf'e i- do José Diog-o Brochado da Rocha.
ta. No dia imediato a-o de sua de- Ao que fomos também" informados,
signação, um dos inelicados, o dep. o Iider petebista na. Assembléia
Egidio Michaelsen,' negava-se a Legislativa deverá avistar-se den­

aceitar a incumbência e, em segui- tro de poucos dias com o senador

da, irma nota do presidente da Getúlio Vargas em Santos Reis,
Executiva frisando que os pede- a.fim de fazer-lhe 'um novo relato­
res da referida comissão se limita- rio sôbre o desenvolvimento da
vam aos trabalhos da convenção. crise petebista. Por outro lado, en­

causava mal-estar á maioria dos tr-etanto existe uma corrente no

que a compunham, provocando PTB que opina pela conveniência
ainda a renúncia, em carater irre- de que se não envolvesse o nome

vogável, do deputado Assunção do presidente de honra elo partido
Viana, do cargo de secretário ge- nesta questão, incluindo-se entre

ral do Diretório Estadual e da Co- os que assim pensam o dr. Dinar­
missão Executiva do PTB. 'I te Dorrieles, que nos afirmou on-

Tornando ainda maior a. brecha j tem, á noite não ter fundamento a

que está separando a bancada do noticia que se divulgou sôbre uma

Diretório, surgiu ontem um novo visita sua a Santos Reis.

Duas' tentativas' de revo-Iução
ASSUNÇÃO, 10 (U. P.) - O ·chef:.e de Polícia desta capital, -sr.

Mário Ferraria, revelou que as autoridades sufocaram duas recentes

conspir-ações contra o governo, chefiadas por ex-membros do Partido

Colorado, expulsos ela organização, em colaboração com elementos
derroí ads na última revolução.

Na nota publicada o sr. Ferrario informou que a primeira tenta­
Uva de perturbação da ordem pública tinha sido plane jada para o

dia 23 ele dezembro ou 1° de janeiro, e seu chefe era, visivelmente,
Epifania Mendez Fleitas. A segunda tentativa deixou de materiali­
zar-se em vil'thde (la pronta ação da' polícia.

O· Partido Colorado que. apoia o atual goverro de Morinigo de­

cidiu expulsar os membros que estiveram, envolvidos em conspiratas.

a paz interessa
.

à Russia'

BERNA, 10 (U. P.) - Os dois jornais ele Berna que ontem tra- prensa estas declarações:
ziam noticias sobre a morte de Stalin receberam com dúvidas os dE's- "Minha impressão g-eÍ'al de quan­

mentidos. Sobre despachos publicadas pelos jornais de Londres e �o-, tos tomaram parLe nos trabalhos,
va York e reprüduzidos no "Der Bund" havia o seguinte tíLulo; "Des- não resta dúvida que é a melhor

mentidos, mas não de Moscou,. Ü "Berner TagwachVI, diz que "os passiveI, com exceção dos delega­
derrotados na última revolução. dos russos. Estes procuravam por

todos os meios destruir os tl'aba-

Marshall desmente os boatos

Encontro de
governadores

São Paulo, 10 (A. N.) - O gover­
nador paulista confirmou a noticia
de que breve se encontrará com o.

governador Milton Campos, de Mi�
nas Gerais, para com êle discutir
problemas de alto inter·esse para as

duas importantes tmidades da Fe­
deração.

Mas chegará o momento em que
os problemas aluais do mundo n50

poderão continuar a de.pender do
veto russo. Então a paz será esta­
belecida carh a colaboração dos
l'llSSOS ou até contra a sua vontade.

O ministro Melo Franco falou, a

seguir: da política norte-americana<
onde não observa nenhum propó�
sito imperialista; ao contrário no­

ta-se que os' Estados Unidos traba­
lham com notável desprendimento
para facilitar tudo quanto foi pas­
siveI para que os outros povos
saiam das -terriveis dificuldac!.es
-em que os colocou a guerra".

Rio, 10 (A. N.) - Procerlenle ele

New Orleans es1.á na Guanabara o

paquele americano "Del Norte"

que, entre outros, trouxe de re­

gresso ao Brasil o ministro Afra­
nio de Melo Franco que integrou a

peleg-ação Brasileira na assembléia

geral da ONU.
Sóbre seus trabalhos fez á im-

porquanto o seu regime não reco­

nhece aos bómens o direito 'de vi­

,,-erem livres. Eles praticam hoj('
em dia o que combateram ontem I
na Alemanha nazista. i

Para i:mpedir o avanço,
do cOlDunisIDo

LONDRES, 10 (U. P.) - O primeiro ministro Attlee e os princi-,
pais funcionários do g'abinete se reuniram com os altos comissarias'
dos dominios briLallicos, tendo os ultimas sido .informados elas nova3.

decisões do g'overno britânico para impedir o avariço do comunismo.

A reunião teve, assim, lugar menos de vinte e quatro horas depois:
que o gabinet� esteve reunido, examinando a política internacional'

da Inglaterra �'a situação européia. Foi estudada, particularmente, a­

situação na G,tecia.
WASHINGTON, 10 (U. P.) - O secretário. de Estado, general

Marshall descreveu como. in00rretas as especulações em tôrno da SWl

lenuncia ao Departamento de Estado, no caso .de o Congresso deixar
de aprovar o pr-ograma de reabilitação da Europa, por ele proposto.
Marshall falou de motu próprio, na Conferência com os jornalistas,
sobre a sua atitude no assunto. E não quis fornecer pormenores em

torno do ano passado, 'no sentido de que o Congresso aprovas-se todos
os princillios do seu plano, e suas respectivas exigências, ou então dei­
xasse de fazê-lo no todo.

Deverão fazer declaração de bens
RIO. 10 (A. N.) - Telegrama de João Pessoa informa que a Câma­

ra Municipal acaba de aprovar uma lei que determina que todos os pre­

feitos dos municipios e da capital façam ,declarações ele bens e d".

suas forLunas, ao assumir e ao deixar b cargo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o
va casar fora da sua classe, ou da

e

de
sua raça, para ser bom panameri- Sôbre isso, também não a tirma-
cano. riamos jamais que um intelectual,
Nada disto. Os casamentos inter- deve ser bombeiro; mas se viu in- Ninguém pode licitamente pe-·
.. .

t
. '. -

dir a Ll.Hl escritor (!ue atire bom-naCIOnaIS ou in er-raciais sao sem- ccndiar-se o cesto dos seus papeis,gência; o orgulhoso sorriso apenas
t d'

.

has: mas há desejos em que êle-
escboçado de Jean-Jacques Rous- pre aven uras a mesma maneira não deverá êle correr a. despe.j::tr-' c

.

-

ti
seau os dos financeiros, das mulhe- :que é aventura, com a atual orga- lhes cm cima uma bacia dr água? será um desertor se nao a Irar �a­

nízação social da civilização do Pode escusar-se a êsse reflexo na- lavras... As suas, as que spntJ!· •.res de teatro ou de dança, de toda - I T d
h dA' ocidente, '0 homem casar-se com .tural atendendo '.ao· prínr íp in ele' as que sonhar. u o, menos o SI-

essa gente con eci a ou anonima: , LI

todo o século se pode reconhecer mulher de posição acentuadamente
que um intelectual não é bombel- lêncio.

nesses pastéis. inferior á sua. Uma das consequên- 1'0? Da mesma forma, quando fr\-l Um Harold Laski, por exemplo'
Apó� a tormenta revolucionária, ci�s d,esagr�d�veis pode ser o con- nômenos poljí.icos atingem ao re-

.

_ milito mais o Lípo do intelectual
o sorriso torna-se cada vez mais fllto' doméstico de culturas, e� dor dêle uma acuidade ou uma, que o do politico - não hesita em'

raro. Mada�'ne Vigée -Lebrun esbo- ?ue as sogras desempeI.lh.am papel febre como que tangíveis - pode i definir, em dize!', em falar. E está
ça-o nos lábios "Fenme au man- Im??rtante. AMas na Amen�a :emo-I êle, manter-sr alheado a,êsse outro I falando clamo!'osaI,nente contra o'

chon". David dá um sorriso um crátíca, ,a cor e � raça nao

,evem "incê,ndiO"? .I,Jode não ter urna

pre-/I bolchevismo, depois de Ler redigi­
tanto melancólico aos de Madarne ser tabu contra aventur�s ._ �essa, ferência e, eventualmente, um de- dó as célebres e sucintas verdades
Derizet, um sorriso de satisfação especie, em que tantos indivíduos ver? Se achamos, que todos devení iem nome das quais o Trabalhismo"

têm sido felizes. Ninguém que ti- ri I fcorresponde ao da mãe, a Virgem ri" '1urguesa aos ela figura jubilosa de valar, não achamos que to o o vo- BriLânico repudiou qualquer u- .

.

vesse espôsa mais devotada do que . o, 'D iAbadia de Fontenay (Côte d'OR) Madame Pécourd, Proudhon faz to eleve ser consciente t J'J POl e ·0

I
são os colaboração com aquele.

que tem o Menino a distancia para rir Madernoíselle Meyer e sorrir Ma- o psiquiatra brasileiro Juliano Mo- intelectual não votar consciení e- Em certas camadas ainda mo-
reira, que era negro escuro; e ela

Imelhor o contemplar, a da igreja dame Anthony. Entre os graves re- mente, isto é, srgunclo um cami- "as, existe uma espécie de comp a--
alemã". '

de Magny em Vexin, onde o Meni- tr�,os de Igres, Madame Devançay, nho político em que meditou e que cêucia para com o caso rus�o--
no Jesus brinca com o broche que do Museu de Chantilly, é uma ex-

V·d F.. preferiu? por uma espécie de moda que só-
lhe 'fecha a túnica. Na igreja de! cessão. Estes são, por assim dizer, I a p,mlnlna I Sim. Tudo nos demonstra mais agora vai declinando; e também
Ecouis, a estatua de Alips de Mens, os últimos sorrisos, pois que não se A FEDERAÇÃO FRANCESA DAS que exuberantemente que o 111te- por urna espécie de intimo susto ...
e o São Luis da igreja de Mannevil- pode chamar assim os esgares trá- "ECLAIREUSES" Ilectual não pode, hoje em dia. No fim de' contas, a coisa pode
Je dão-nos os últimos sorrisos já gicos que Daumier desenhou nas Paris - (S. F. -1.) - A Federa-l alhear-se da política. I vingar, mais vale não ter tomado
no .Iírniar do século XIV, que foi

I faces grotescas de Chrispinot Sca- cão Francesa das "Eclaireuses", foi Pode ser bolchevista? Certa- posiçau demasiado nítida; mais
um dos mais sombrios da Hist?ria pin ou a horrível expressão de "en- fundada em 1921, quando as res-I mente que sim. Ser um intelectual vale �não ter aborrecido ou eníren­
da França. Só nos meados do secu-I tre mettense" da "fernme qui met 'ponsáveís por duas associações fe- não é ter sempre razão, ou ter tado os temiveis senhores de ama-­
Jos XV se encontra uma Virgeml son bas" de Toulouse-Lautrec, obra mininas em principio de organiza- sempre virtude: ser um intelec- nhã ... Como se estes, dado Que
sorrindo, a de Auxonne, que tem o que anuncia o frio desespero de ção, (unionistas e neutras) conce- íuaí é apenas dar predominância vingassem, não -tivessem muita-
Menino no braço esquerdo e segu- "1'Absinthe", de Degas.. beram a audaciosa idéia de as fun- ao cérebro como elemento criador maior respeito por quem os. on-
rando na mão direita um cacho \

di
,. -

E 1997 dif d' Iéi E ta rorle I O'"�rem uma so �ssoctaçao. m �,ou 1 :lsor ,

o .!C las.
_

s u�. 1 nem

I frentol,l
cara a cara (O que por:de uvas.

M� h íílh
VIeram a elas [untar-se os grupos ser mas. So nao serao

. inteleo- quem se ficou á espera, sem os €'!l-
Mas, finda a pra maravilhosa da ln a t la israelitas. A F

...
F. E� com,�r�e.nde! tuais" se lhes faltar a siucer idade

I frentar
o sem os servir. E como

f'e, o artista consagra-se ao homem, .

ELISABETH IiASTOS atualmente trt<� seeçoe�" Olmgldasl ce]i1'bral f'. sentimental de quem se, ante a convicção co,m qu: s.eà sua psicologia. Aparece, então, o cada uma P01; um ComIte e por co- as transmIte. se1'\'e uma causa humana, o mtI-
retrato dos Clouets; ao lado de tan� (Especial para ° "Diário de Noti- missárias especializadas. I Ora, aos inLelecLuais bolchevis- mo espenho .de servi-la conforme
tas expressões sérias ou fechadas, cias). A secção uni,onista: abert: a tO-I' tas, ocioso seria apontarmos deve- a vemos não tivesse em si mesmo·eles procuram o sorrI'so," o dlllna J'oAda saudade que me l'Ilflanla d d d �I II' os, mas que : uma e ucaç.ao pro-Ires.,

J:!, es os cumprem o me 101' todo o motor intelectnal que nosMadame Alouze cheio de espiritual O peito t t t t u o O'rll d b' es an e; a secçao neu ra: c j s '"
-

que po em r sa em. obrig'a a agir!jovialidade, o duma Roméne de iro_ Na solidão tenebrosa e angustiosa pos de jovens antes e depois' da Poderemos dizer o mesmo riosnina expressão, fazendo já pressen- Do meu leito, idade escolar, praticam o escotis- Sejamos claros, luciclos, coeren-
til' os de seus bisnetos do século Vôa como um pãssáro trêmulo mo, fóra de qualquer propaganda bra?o:. da saúde,. �o carater, da com-I teso �1uito _mais. se nos impõe á
XVIII. Não é, com efeito, na Côrte E cativo" religiosa ou política. Esta secção petencIa e habIlIdade manual, dOI 'ÜonsI,deraçao o mtelectual bolche-·

........d€ Luis _XV que vamos encontrar as I Para junto dela para quem muito frequentemente se encóntra, espírito ci:ico. . , I vista que fere dia a dia a sua ba-
€xpressoes alegres nos retratos

dosl Eu vivo! anexas aos estabelecimentos de ens-! Seus MeIOS: O escotIsmo e um, talha - do que o ex-intelectual'-
homens d� �eruca do sé�i�lo XVII. Lell1b�o-me de sua graça infinita no público ou à oBra leigas; a sec.! si�tema de e.ducação_ indiv.idual el' con,lodista q�le dei�a passar, tr�-A arte cnstao dum PhIlIppe de

I De cnança, . ção israelita: que procura desper- nao de arregImentaçao, a lIvre aà.e- mendo, os dIas agILados sem fe1'1r

C!lampi.agne só d�senha � .e'xpres-,
Que só meu sonho alucinado tal' em seus membros um judaismo "são ?e cada criança é .seu ponto de, batalha nenhuma. Quando a ho:·'1·sao feh� de sua fIlha relIgIOsa ou Alcança, vivo, por meio dos metodos do esco- partIda.. .

é de luta, todos tem de lutar. Nao"
o último .sorriso dllll1a velha f�eira De seu sorriso doce como uma réstea I tismo. .. ,�eus meios são pois: eo�fià�' na' bastam os desa�afos' com a. famí­em seu leIto de morte, dum reahsmo! De luz, Esta formula pluralIsta permIte cIlança, propondo-lhe o cumpnmen-I lia, ou os qU81xumes arnscados
impressionante. Cujo esplendor me ajuda a carregar a cada membro, realizar plenamen- to do �ódi?o de h.onra do escot�smo i aqui e além numa roda de amig_o"Se �lll Rignaud e Largilliérs en- A Cruz. . . te sua personalidade, dando-lhe ao e seu Judm,smo; SIstema de eqUIpes: firmes. Um intelectual é nm mJS-
contramos a alegria dos olhares, em Esta cruz tão pesada que fere mesmo tempo a ocasião de apreciar formando uma verdadeira comuni- siOllário; não pode ser um funcio--
Quentin Latour achamos, por assim Como um punhal, e respeitar, personalidades diversas dade à altura dos jovens e onde ca- nário das conveniências, ou um"

dizer, a fórmula dum sorrir perpé- E deixa uma chaga que me faz da sua, e de com estas realizar um da qual tem definidas suas. respon- mero estenógrafo do bom senso,
tuo, o do cintilante século XVIII: Tanto mal trabalho comum dentro do plano sabilidades; o jogo: como escola de

ou uma peneira de prudências 3S--
no "retroussis des lévres", que dão Eu afago um objeto que ela francês. esforço e iniciativa; a vida ao ar S1.lstacliças.
um� alegria tão espiritual a suas Me ofertou,

.

Seu's Objetivos: Ao lado, da esco- livre.
em todo o mundo, degrandes damas, unia graça tão ca- E beijo enternecido o lugar la, da família, das igreja.�, as quais O convívio de pessoas e grupos A hora é,

t· t b b d b
..

dI'versos, (nIe lon!!e de procurarem verdades e não de meias tinta5"Ivan e a suas urguesas a asta as, Onde pousou em absoluto pretende su stItUIr, a .' �

It b··· l'd d d M' f
.

absorver-se 011 prej'lldI'cal'-se; estão ambiguas. Nessas horas, os inte ec-anto sa 01' a jOVla I a e uma ar- Os seus dedinhos mImosos F. F. E., oferece à mocidade emI-
.

I C
.

f I'esolvI'dos a se compreenderem e tuais que não se definem são, mui-.guente e omte, llma satls ação De fada, nina:
tão risonha a seu ManeIli, de

peru-r
Não querendo do mundo Uma educação cujo objetivo é, mutuamente se ajudarem, constitui to !n�'IOriamente, intelectuais in-

ca branca. e encaracolada, veste Mais nada, como em toda a associação de es- a riqueza assencial da F. F. E.

el
defIllldos. ..

. ._

auro e azul, tanta viyacidade à "Ca- Mais nada. cotismo, o desenvolvimento equili-I seus. elemento educativo básico. (Do "Correjo da Manha).

· ...-·i-���;;�;";·t;;··;r�-;-···········-·-··········--····-·..- .....··-··_··-.-·-...;::;;;;;;;;;;;;;.;;;;;-"::�;;;;;;;;;����ê���;;;;;;��;;;----·.b.��i;;;�;���;�:il�·:-í"i�;;��:d·�··fii��·�;;-�;�t:';��7:;�Gemem as árvores aéoitadas pelo vento, e a água bra-. . : si, exconjur�ndo-o a ll�e da�. a �Igalha de um carml1o. ' ,

me -em exclamações de dor, ao chocar-se violentamente ele I

A I
,"

de·d d
.. o homem nao. tem m!llS ,Cal mho. nos nos orõé's ,pm·,encontro aos rochedos. Há g-ritos de d�sesI?ero no' espaço. -I rma e arl a e: .

Nas .es.qU1\lasd� Jla'� plaças.,. nols mo
vid; parfce gI';t;I'�quando a tormenta o convulSIOna e ha maO'uas chorando • toela a parLe a esgr aça espJal1C o a .c.

t·
. ,.' ..

d d fi
.'

'
, .'" .• • "Uma la'grlnl'a paI' favo'r' E o homem nao ,em mau; .a-/Sau 'a es na

.

01' esma-eclcla que o sol saCrIfICOU. O prÓpl'](l • . .' .,.orvalho que a relva dO' campo recolhe, são lágrimas rl0 .• : grlm��!. . . -. _ ,J8entimento que a noite derrama quando o sol bem amado 9............. So engano, falSIdades, exploraçao .

.se ausenta paTa terras distantes. E os insetos que dans3m,
*

,e as borbo,l,eta:s que a-dejam por sôbre os jarrlins perfmYi:l- JOÃO FRAINER
,dos, 'e os pássaros que' gorgeiam em saudações 1Ie alegrifl
1a0 'a-stro rei que retorna - 'ludo é a alma da naturesa, ora
lU ,sofr,er. ora a· cantar.

Só o homem não tem alma.
O materialismo petrificou-lhe a sensibilidade e ele,

.acossado pela cobiça, segue correndo pela esLrada da vida.
lS·em alma para v'er O' sorriso das flores e para sentir as
I8ngústias do s'eu semelhante.

Vezes muitas, e.stendida-s no caminho, as vítimas do
infortúnio tentam embargar-lhe a pa'ssagem, para que 1''3

queqe e s.e coT?ov�. Mas êle avança--%empre, ainda que seja
fpreClso pIsar lmpledosamentr o corpo do infeliz.

POR THIERRY NORBERT ÇO­
PCRIGHT DO' (SERVIÇO FRAN-
CES DE INFORMA(;Ã)

.

Os ateliers de Reims do século
XII foram os que nos deram os pri­
meiros sorrisos, os anjos da famo­
sa' Catedral daquela cidade refle­
tem a alegria da gente da região;
vinha e vindimas aliam-se as suas

ações de graças. Os dois anjos de
madeira de Louvre, bem como os

da Igreja de Hubert, no Pas-de-Ca­
ãais, prevêm, decerto, desses mes­

mos ateliers. Nada mais gracioso
que as atitudes desses estranhos
alados que mal pousam no solo;
em vários deles, o index erguido é
'11m gesto pleno de suave convicção,
iluminado pelo sorr-ir de calma sa­

tisfação interior.
As vargens de. marfim da mesma

época mostram em seus rostos pu­
ros os mais maravilhosos sorrisos.
As poucas virgens francesas que
se sorriem datam do século, XIII,
desse momento único que marca O

apogeu da fé e da serenidade cria-
I fã e que deu à França um São Luiz:

a, Virgem "sage", do portico de Es­
trasburgo, a maravilhosa virgem
da igreja de Rosav coroada por uma
flor de lis, as do Marturet ele Riom,
onde o sorriso do Menino Jesus

margo", toda plena de terna ironia,
tão grande satisfação ao notário La­
daguére; que, na cabeça envolta nu­

ma fita azul e amarela, metido em

seu robe de chambre, se apoia ne­

gligentemente num fauteuil, tanta

graciosa simplicidade, enfim, à Rai­
nha Maria Leozinska, que, abando­
nado o aparato real, recebe o pin­
tor em seu pequeno "boudoir" de
Versalhes, uma simples mantilha
preta na cabeça, e para dar prazer
ao artista, o leque fechado na mão.

Depois seus eclesiásticos de olhar

indulgente: o abade Pommuyer,
Padre Emmanuel que 'perdeu
abençoa; eis o cáustico sorriso
Voltaire ainda novo, cujo olhar, es­

fusiante de vida, brilha de inteli-

Enlaces inter-raciais
Comentando o casamento inter­

racial no Brasil, observa Gilberto
Freyre no seu livro "Interpretação
do Brasil": "Se alguns alemães se

têm ligado a antigas e ilustres fa­
mílias brancas ou branco-indias do

Brasil, muitos dêles, como muitos

Assume importância em todo o.

mundo dos intelectuais em relação
á politica, de um modo geral; e de
um modo especial, a sua atitude
em relação ao ,bolchevismo - se

não são bolchevistas.

outros? Não. Se não são bolchevis-­

tas, é impossível que não vejam,
que não sintam, a, acuidade que­
êsse problema assumiu, e a posi-·
ção de "escolha" que por isso mes-·

mo se impõe a- quem o entende. ]i:'.

cômoda e f'acil, em tal matéria,
aquilo a que chamaremos a neu­

tralidade dos inLeligentes. Mas há

momentos históricos em que ar.

neu Lra lidade ou é covardia, ou �..

preguiça, ou é uma espécie de feiw'

cumplicidade passiva, ou é uma'

horrenda mistura de tudo isso; e'

não há nada mais anti-intelectual
do que tal atitude ou tal conjunto'
de atitudes.

2 o ES'rAJ)"'- Domingo " de Janeiro de '.48

o sorriso na Arte Francesa

portugueses, italianos, espanhóis e Não ousariamos afirmar que um

franceses - têm se casado com he- intelectual deve ser sempre poltti­
las mulatas quarteircnas ou octoro­

nas. Não qu_ero dizer com isto que

9 matrimônio inter-racial seja re­

quisito indispensável para um bom
e completb panamericansmo. Nem

tampouco insinuar que todo o

americano do nórte ou do sul de-

INTELECTUAIS

co; o que certamente ousamos é
considerar que sempre o é de rato,
qneira ou não queira. Existe "uma
política ", no nobre sentido. da pa­
lavra, como pano de fundo, como

diretriz, ou como inspiração sub­
sidiária de todas as grandes obras
intelectuais.

O homep:l não tem alma. TO! .

.L.._,-", __ '

!
! JL.\�

Tudo é egoismo, ambição, orgulha, ganância.
Velhüs que o mundo N;lduziu a trapos, súplicas bor­

bulhando n'os olhos fundos e baço's, pedem piedade. E o

homem não tem piedade!,
Aleijado.s que o destino c.obriu de torturas, arrastan­

do um organi'smo disforme, clamam por compaixão. E o

homem nãO' tem compaixão. .
,

Crianças que a fatalidade jogou á margem do lar, rc·
Iando tragicamente para o abismo do vício e da CO'l'l'up\:,:lo
·estendem Q.s b1'aços á misericórdia do homem. E o homem
não tem misericórdia!

Mães que a Pro.vidência Suprema tanto sublimara ao

conferir-lhes a missão quasi divina de cr'eadoras, hoje de­
finhando no abandono ,e na miséria, mãos ,em pr,eQe, baI-

Nos eorredor,es siJ.enciosos do hospital; um vult.o .b,'an­
co 'se move pressuroso. Entra Sürrindü no quarto do cn-·

fer\110 e volta sorrindo.
.

Não para, não tem repouso.
Depois Ele abandonar o IJ?l�ndo ·e renunciar a tuclo, vi­

ve para o próximo, para mltIgar sofrimentos, enxugar

prantos e distribuir alegrias.
Ê fi Irmã de Caridade. ,

Não os sente os próprios padecimentos, mas compre- ..

ende fi' infelicidade de sens �emplhanteR.
Junto do l,eito d'O sofredor, da-lhe coragem. Ao. tuber­

culoso infunde resignação. Ao leproso lembra as chaga�
rIe Cristü qur morreu por nós. Ao. morihundo' mostra a,

Cruz que o há de conduzir á PátrIa _geleste.. .

. Como é sublime a aLma dai Irma de Carrdadel
* *

l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Guilherme Gonçalves O'Avila
Rua Álvaro de Carvalho, 2

. Telefone, 1.677 - Endereço Teleg.: "D'ÁVILA"
RITZ _ Hoje as 10 horas da manhã

FLORIANóPOLIS - SANTA CATARINA
Matinée da petizada

Aceita cargas para os, seguintes Es�ados e localidades abaixo:

.. Jornais � shorts _ curiosidades.
ESTADO DO PARANÁ

Preços: 1,00 e 2,00.
Curitiba - Morretes - Antonina - Paranaguá -;- Araucária - Lapa

............

- Rio Negro - Campo Largo - Palmeira - Pôrto Amazonas - Ponta

RITZ _ Hoje as 2, 4,15, 6,3'Ô' � Grossa -:- Entre Rios - Texeira Soares - Iratí - São João do Triunfo

8,30 horas
-- Palmira - São Mateus - Mal. Mallet - Rio Azul - União da Vitória

ROX'y _ Hoje as 7,30 horas
- Palmas - Imbituva - Prudentópolis - Garapuava � Iguaçú -

Sessões elegantes
! Castro - Pirai Mirim - Tibagi - Reserva - Caeté - São Jerônimo -

,CORNEL WILDE Evelynl Assai - Londrin:: - Jataizinho - Sertanópolis - Caviú�a - Apuca-

Keyes _ Adele Jergens _ Phil su.l runa
- S. Sebastião - São Roque - Cornélio Procópio - Bandeirantes

vers e Rex Ingram _ em:
. ,'- Jaguariaiv� - S�o José ?a �ôa Vista - Artur Bernardes -:- Wences-

ALADIM, E A PRINCESA DE
Iau Braz - Tomazina - Siqueira Campos - Salto do Harare - Qua-

BAGDÁ ,tigUá
- Joaquim Távora - Carlópolis - Santo Antônio da Platina -

O conto maravilhoso das mil e
.Jacarézínho - Ribeirão Claro - Ourinhos - Cambará.

.

uma noites num filme repleto dei ESTADO DE SÃO PAULO.

aventuras ... romance e ação... São Paulo - São Roque - Sorocaba - Itapetininga - Capão Bo-

num deslumbrante tecnicolor nito - Santo Amaro - Santo André - São Bernardo - Mogi das Cru-

Censura LIVRE.
.

".

zt's - Jundiai - Santos - Jacaréhy - São José dos Campos - Caçapava

No Programa:
-- Atibáia-Piracáia-Bragança-Campinas-Itú-Pôrto Feliz-Tatuhy-

Btasil em Fóco _ nacional I Botucatú - Conchas - Tieté - Capivarí - _Piracicaba - Limeira .-

Atualidades Warner Pathé _ J�r-f São Pedro - Rio Claro - Araras - Amparo - Serra Negra - Socôrro

naI. - Itapira Taubaté - Paraibuna - Pindamonhangaba Guaratin-

Preços: guetá - Lorena - Cachoeira - Silveiras - Barreiro - Queluz

RITZ _ ás"2, 4,15 e 8,30 _ Cr$ Cruzeiro - S. J. da Bôa Vista - Pinhal - Casa Branca - S. J. do Rio

6,00 e 3,60 _ RITZ ás 6,30 horas ___,.
Pardo - Mococa - Pirassununga - Descalvado - São Carlps - Bro-

Cr$ 6,00 único. tas - Dois Córregos - Jaú - Ribeirão Bonito - Barirí - São Manoel

. . . . . . . . . . ..

_ Agudos _ Avaré - Pirajú _ Santa Cruz do Rio' Pardo Salto

ROXY _ Hoje ás 2 horas Grande - Assis - Duartina - Bauru - Avahy - Pirajuhy - Ibitinga

10 _ Reportagens Cinédia _ na-
- Araraquara _ Ribeirão Preto - Batataes - Franca ---: Orlândia -

cíonal.
-

'

Bebedouro - Pitangueiras - Jaboticabal - Catanduva - Taquaritinga

20 _ Johnn;' Cam Brown, o cow- _ Itápolis - Novo Horizonte -. Cafélandia -' Lins
- Promissão -

boy elegante _ em: Periápolis - Marília - Pompéia - Paraguassú ...-: Presidente Prudente

CILADA NA FRONTEIRA _ Santo Anastácio _ Barigui - Araçatuba -"Rio Preto - �irasol -

Um western de lutas e torcidas. .. Olimpia - Barretos - 'Guayra _r_' São, Joaquim - Itnverava - Igara-

30 Red Skelton _ Lucille BalI _ pava _ Icem - Nova Granada -- Tanaby - Monte Aprazível -;- Nípoan

Tommy Dorsey e s/orchestra _I e José Bonifácio,
-

.

em:.
I

.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

DU BAR:RY ERA. UM PEDAÇO I Rio de Janeiro - Niterói - Petrópolis - Mariguassú - Barra �o
Um desfile grandioso de beleza e Pirai _ Cantagalo - Vassouras - Barra Mansa - R. Preto - Tres

juventude
. �um musical que arr�-! Hios _ Terezópolis - Nova Friburgo - São José - Araruna - Macaé

bata e empolha em deslumbrante _ Sta. Maria Madalena - Pádua - São Fidélis - Campos - Itaperuria
tecnicolor. I

...... São João da Barra.
4° - Continuação do seriado:' ESTADO DE MINAS GERAIS

O RAIO DESTRUIDOS

de
GUILHERME GONÇALVES D'ÁVILA

Flo- "Filial: Blu-\ .'
-

Matriz:

\ � r ianópolis

lho, 2

menau
� I:

,

Rua Álvaro Bua ,S. Pau-

lo, s/no

Tel.: 1.414

Endereço Telegráfico "D'ÁVILA'"
1;'RANSPORTES RODOVIÁRIOS EM GERAJ�

Serviço Especializado

.

Linha. regular para: Imbituba - Laguna - Tubarão Braço do
Norte - Orleães - Urussanga - Cresciuma - Araranguá - Bom Re­
�iro - Lajes _ Joaçaba - Tijucas - Brusque - Itajai - Gaspar -

Blumenau - Jaraguá do Sul - Joinvile - Curitiba - São Paulo e 10-
-calidades intermediárias.

Serviço de redespachos junto às Estações das 'Estradas de Ferro em:

·.lmbituba -;- Laguna
- Tubarão - Blumenau - Jaraguá do Sul e 'Jcin-

�� '.

Atende os serviços de cargas e encomendas por via aérea para re­

-despachos para qualquer parte do Estado.

FAÇA DA EMPRf:SA GERAL DE TRANSPORTES A SUA EMPRf:SA

.ESPORTE
,UM PRÉLIO COMO P,OUCOS

I
peito de cada [ogador vencedor

Reportagem de AUGUSTUS formados em fila indiana.
'

. Considerável assistência acorreu, Também a S. S. o Major" Aldo
.na manhã de domingo último, às Fernandes 'foi oferecida rica meda-
dependências do estádio da F. C. lha de prata,
_D., onde se desenrolou um grande Está, pois, mais uma vez de pa­
espetáculo esportivo, vibrante de rabens o esporte Catarínense. não
.entusiasmo e do mais estreito es- devendo ser esquecida a gentileza
pírito de cordialidade. Festas como da Federação Catarinense de Des­
.essa devem merecer, por parte do portos, na pessoa do Comandante
,T.espeitável público de Florianóp6- Cabo, cedendo o Estádio da rua Bo-
Iís, o mais caloroso apôio e ínte- caiuva para a realização dêssa
rêsse, assim despertando em nossa inesquecivel pugna.
mocidade o amor pelo esporte e Ao SATMA E. S.,!Os nossos pa-
amparando-a oom o estímulo que rabens e votos de prosperidades.
merece.
Jovens de escól, como os que in­

·tegram os esquadrões do SATMA
E. C. e do IAPETC F. C" defron­
taram-se animadamente em dispu­
.ta aos troféus oferecidos: a Taça
Osny Ortiga e as Medalhas da Vi-

Rumo a Santiago do Chile, onde

.tória,
,

realizará diversas exibições, seguiu
Apresentando quadros de futebol ontem a delegação do Flamengo"

"em nóas condições rísícas e elevados do Rio.
de elementos de real valor êsses ODEON - e - IMPERIAL
-dois promissores clubes p�'.o'ÍlO,rêio- -00- Simultaneamente -

naram-nos uma partida ínteres- A NOVA DIRETO lUA DA FÉDE-
sante cujo. ''''placard'', ao seu tér- IlAÇÃO CATARINENSE DE DBS- Ás, 13/4, 4, 6,30 e 83/4 hs. - Ás 7,30

. mino, assinalava a esmagadora vi- PORTOS
horas

tória do 8ATMA E. C., pela con-
- Sessões Elegantes -

.tagem de 9 X. 0, que veio enrique- N
Só RESTA UMA LÁGRIMA

.cer ainda mais O já bastante conhe-
a reunião de ante-ontem, a que

-cido cartel dos "aivi-anil". estiveram presentes' grandes nú- com:

No quadro vencedor não pode- mero de esportista, foi eleita a no-
Olivia de Havilland.

mos destacar atuações; o 'Onze sul- va diretoria da F. C. D., a qual
No Programa:

.americano jogou ritmado, coeso, f'" 1) - A Marcha da Vida - Nac.
.dornonstrando técnica e disciplina.

oi aSSIm constituida :

Firme o arco, rígida a zaga síste- Presidente: Cmte. Alvaro Perei- Imp. Filmes.

mátícamente oontrolada a' linha ra do Cabo. 2) - Fax Airplan News 29 x 102

.médía ,e perigosa a oí'ens iva. A sua Vice-presidente: Orlando Scar-
- Atualidades:

"classe fez JUs a retumbante vitória lli Preços:
"e. o ."placard" refletiu bem a supe-I

pe, 1.
"

• , • •

rlOr�dade dos pupilos do técnico Secretano: Flavlo Ferran. Cr$ 6,00 - 4,00 e 3,00 - ás 6,30

_MarIallo, que vem se revelando! Tesoureiro: !oão Miroski. horas - Cr$ 6,00 (único).

profundo conhecedor dos segredus Foram manhd.os em seus cardOS Cr$ 4,00 (único).
do esposte bretão. Os vencidos jo- t d d' "LIVRE" - Creanças maiores de
,.�aram na medida de sUJas torças'

os componen es os Iversos De-

.no quadro do IAPETC F. ·C., des: partamento da F. C. D. 5 anos poderão entrar nas sessões

l,acal�am-&e, Romeu, Bi,hva e Ademi Pelo sr. Charles Edgar Moritz, diurnas.

. faltando ao conjunto uma orienta� presidente do Figueirense, foi pro- Suspensas todas as entradas de

,ção generalizada, tanto na defesa posto, sendo aprovado, um 'voto de
favor.

,.como no ataque. E t d t
O I"' _ louvor ao sr. Walter Lange, qlle

s u an es sem caderneta não go-
s goa s loram f...tos, no primei·

1'0 tempo, por intermédio de Hen- por muito tempo emprestou sua
zarão do devido abatimento.

Tique e Daniel, encerrando.se essa .valiosa colaboração ao progresso I
IMPERIAL - Hoje ás 2 horas

fase com .o escorre de 2 x O. do nosso desporto, quando assumiu 1) - Imagens do Brasil - Nac.
Na fase ünal, senhores absolutos I F'l

,,(i.o gramado os sul-americanos con-
cargos de responsobilidade na F. C. mp. 1 mes.

. slgnaTam mais sete tentos, por in- D. 2)

termedlO de Henrique, Moritz, no- O sr. cmte. Cabo entre muitas UM PASSEIO AO SOL

v.ament� Moritz, novamente Hen- outras considerações, fez um agra-
' .. TIque, amda Moritz Berreta e La-

pa
,. decimento--á imprensa e aos cronis-

gesse encerrou. Foram anulados
'3 tentos dos vencedores. tas esportivos, elogiando a sua co-

A. arbitragem esteve a cárgo do laboração e critica construtiva.

MaJor. Aldo Fe�nandes e Teputa- -':0-
mo-la pel1íe'lt,a. Nao houve iuciden- TOE LOUIS DEFENDERA SEU
tes de qualquer natureza a lamen-

.

ItaT. TíTULO. com:

Apó� o término da partida, foi Nova York, 10 - (U. P.) - ,sol � Denis O'KEEFE.

ofereCIda pelo Sr. Lauriano Gomes Strauss, diretor interino' do Twen-I No Programa:
·.de Almeida! no ato representado tietch Century Sp01il:ing' Club, a-I Trailes: SERTXO DESAPARECI-
pelo Sr. LUIZ Gonzaga de Silva a DO O
taça Osny 9rtiga. Usando'a ��la- nunciou que Joe Louis defenderá;

- Próximo seriado.

vra, a segUIr, o Sr. Wilson Alves o seu título de campeão mundial; - Preço:

Perpetuo, Presidente de Honra do de pêso pesado em junho,' sob os f CrS 3,00 (único).

SA.TMA E. C., em brilhante l'mpro-
,.

d I "Imp 10 (DEZ) anos"
a�lsplclOS essa entidade. StraussI'

•

VISO fez a entrega das medalhas �

_.a.os representantes do quadloo vell-
fez essa declaração depois de con- C· G
f. M

eml81a.. ravatm8', Pi,'am"',
. cIdo e cada jogador dêste, nllm ges-

erenClar com f 3rshalI Miles eM' d
.

Ih 1
:"' '

to altame�t
.

t' I' T G'b
' .

ela!! ai me orelll, pe Da me·
c ,. u e espor IVO e a trmsti- r��an 1 san., empresa.r:ro e ad- Dor,ell pr""'o" 86 naiCASA MIS

co, cclocou uma medalha s.ôbre o vO""d d L
w" ..

o" o .e oms, respectIvamepte. CEL�NEA _ RJJoC. Mafra,

Aventuras. " torcidas... ação ..
'Censura até 10. anos. /

.

Preços: - Cr$ 4,60 e 2,40.

Poços de Caldas - Pouso' Alegre - Itaiubá - Guaxupé - Lavras

São João Del Rey - Juiz de Fóra - Barbacena - Leopoldina - Ca­

taguazes _ Pomba _ Ubá Rio Branco - Viçosa � Queluz - Entre Rios

_ Oliveiras - Itapecerica - Campo Be�o - Formiga - Sacramento

_ Uberaba _ Araguarv - Araxá - Ibiá _ Uberlândia - Santo do

Monte _ Divinópolis - Belo Horizonte - Ponte Nova - Itabira -

Sete Lagoas _ Pará -'- Pitangas - Dores de Indaiá - Campo do Pa­

ranahyba _ Patrocinio - Monte Carmelo .:._ Estrela do Sul - Monte

Alegre _ Catalão - Patos - Curvelo - Ipamerim - Caldas Novas -

Santa Rita da Paranahyha - Leopoldo Bulhões.
.

ESTADOS DE GOIAZ E MATO GROSSO

Três Lagoas _ Campo Grande - Goiania --: Anápolis - Aquidauna
_ Pôrto Esperança - Corumbá .

...

O FLAMENGO SEGUIU
PARA O CHILE

ONTEM

COMUNICAÇÃO
Tenho a grata satisfação d.e comunicar aos srs. Comerciantes e in­

teressados mil geral, desta e das praças do interior, que tendo ultimado

os trabalhos de organização para o serviço de condução de cargas da

EMPMSA GERAL DE TRANSPORTES (E. G. T.), com a instalação da

filial na cidade de Blumenau, à rua São Paulo s/n. - fone 1.414, farei,
:10 próximo dia 13 do corrente, para melhor servir ao comércio, a 2a•

viagem inaugural direta de Florianópolis a Curitiba e São Paulo.
.

Comunico, outrossim, que as linhas Florianópolis - Imbituba e

Laguna, Tubarão, Braço do Norte, Orleães, Urussanga, Cresciuma, Ara­

rallguá, Bom Retiro, Lajes, Urubicí, São Joaquim, Tijucas, Brusque, Ita­

ld, Gaspar, Blumenau, Jaraguá d.o Sul, Joil1vile e vice-versa continuam

ü ser atendidas com absolut� regularidade, garantia � segurança.
:Em outro local desta fôlha estou fazendo publicar os nomes. d.as lo­

calidades para as quais a E. 'G. T. se encarrega de promover o trans-

porte .das mercadorias que lhe for,em confiadas.
.

FAÇA DA EMPRf:SA GERAL DE TRANSPORTES A SUA EMPRESA
Guilherme Gonçalves d'Ávila
Rua Álvaro �e CarvãÍho, 2

Fone - 1.677 - End. Teleg.: "D'ÁVILA'"

com:

Dana ANDllEWS
e Richard CONTE.
3°), - -

AS AVENTURAS DE JIMMY
LENTINE

VA-

.f" :
; , _ : : .

I Vva. LAURA CALLADO Thiago Vieira de Castro e

I CALDEIRA Olga Burger de Castro
i
i
;
i

i
;
.

i
i

participa aos parentes ,e
pessoas de suall .relações. o

contrato de casamentu de
sua filha EUNICE com o sr.

Jarbas Burqer de .Castro.

\ comunicatn aos parentes e

pessoa. de suos re!açõell. o

contrato de calamento de
seu filho JARBAS com a

srita. Eunice Callado Caldeira

,

I
;

·· ..

···t:tFfJ\··
..

········TENIS······_···c·ElJs·E····
.. ··· ....-

JARBAS e El:lNICE
confirmam

·FJorian6polil. 1 d. Janeiro de 1948

.
COMUNICAÇÃO N. 3 .

�e�o ao conh�eCImento dos senhores .associados que, a diretona, em
I sua ultIma 're,!n.lao, resolveu autorIzar a pOl'taria do Clube a exigir,
quan90 necessarI?_, dos senhores a'ssocl'ados, 'para efeito de ident.ificar-'j,-
o tillao de qUltaçao mensal.

1":.1.

C�munico, outrossi�,. que a. compT� de mesas para as festa;; ri,,,

carna: aI, 'somente podera ser feIta, medIante a apresentação do rerJill)
do mes de fevereIro.

'

José Antônio de S. Thiago, Secretário-geral.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.•.•� Desafio ao líderNerv�s Deblh
comunista ..

t�doft
-

P'ftvocam' Roma, 7 (U. P.) - O chanceler
,
� ,J

.

U V
italiano sr. Sforza desafiou o lider

a Heurasthenia

o novo presidente
da C. V. P-
TODOS OS ESFORÇOS PROMETE
EMPREGAR, NESSE SENTIDO, O
NOVO DIRIGENTE DA cCP
Rio, 9 (A. N.) - Assumiu a vice­

presidência da CCP o major Edino
Sardenbérg, que até então repre­
sentava as �lasses armadas naquele i
órgão. Aguarda-se, agora, a publi-·
cação do decreto que o efetivará no

cargo.
Ontem, pela manhã, o novo diri­

gente da CCP falou à imprensa,
pondo-a a par dos planos dêsse ór­

gão; da situação atual do, pais no

setor econômico, e da orientação
que pretende "seguir à frente da

CGP; empregar todos os esforços
no sentido de evitar a alta do custo
de vida, reduzindo os preços de to­
dos os produtos e çonciliar os in­
lerêsses de consumidores e produ­
tores.

NLU�a homenagem à imprensa, o

major Sardenberg solicitou dos [or­
nalistas acreditados junto à CCP a

. designação de um colega para par­
ticiparv.do seu' gabinete, e, assim,
em intimo contacto com a vida in­
terna da CCP, trazer aos demais jor­
nalistas todos os elementos requeri­
dos para esclarecimento do público.
Ontem, à tarde, exoneraram-se

dos seus cargos os srs. Nestor
Areias, chefe do gabinete; Olívio
de Melo' d Mário Saladinf oficiais
de gabinete. Anuindo a pedido do
novo viee-presidente,. o major Oli­
vio de Melo permanecerá no cargo
até que se forme o novo gabinete. J

!

t
I

NÃO DEIXE QUE O EX­
CESSO DE TRABALHO
DEBILITE O SEU OR­
GANISMO, PORQUE O
CANSAÇO PHYSICO
E INTELLECTUAL O
LEVARA', FATALMEN.
TE. A' NEURASTHENIA

afirmarem os "direitos dos estran­

geiros de desembarcarem na Ita­
lia". O ataque do sr. Palmiro 1'0-
.g1iatti foi dirigido contra a remes­

-sa de. mar-inheiros dos Estados Uni­
dos ao vasos de gguerra norte a­

mericanos no Mediterraneo. Toglia­
Ui diss'e que o chanceler levava a

efeito "a mais abjeta politica inter­
nacional da história da Italia".
O diário socialista pro cornunis-

. "
ta "Avanti " asseverou que Napoles,
Spezia e Génova se tornaram depo­
sitos de bombas atomicas e disse

que o govêrno do primeiro minis­
tro de Gaspcri devia resignar si não
possuir coragem para protestar.
A contestação do sr. Sforza ás

acusações de Togliatti afirma: Um bar bem afreguezado,
"Desafio o a apresentar a mais leve �u centro da cidade. Tratar
sombra de prova das suas alega- R d

-

't d.OUsta e açao. a ar e.
ções. Todas as minhas 'atividades
têm por meta tornar a Jtalia livre
de todos os perigos da intervenção
estrangeira, de todos os lados".

comunista Palmiro Togliatti a pro­
var a sua acusação de que Sforza
havia 'afirmado ou levado outros a

..,., ..

�ais calma

Os primeiros symptomas da
neurasthenia são geralmente a

insomnia, pesadelos, irritabili­
dade, dôres de cabeça e ner­

vosismo. Ao sentir quaesquer
destas manifestações previna­
se contra as suas consequen­
cias. Trate-se irnmediatamen­
te, 'com um remedia de- effeito
positivo e immediato. Não
tome drogas perigosas. Vigonat
é o remedia indicado para
qualquer caso de neurasthenia.
Vigonal revigora o organismo,
restituindo ao fraco as forças
perdidas e fi energia da juven­
tude ás .pessôas exhauridas.

.Vi!tonru1
FORTIFICA E DÁ .SAÚDE
Laborator:os ALVIM'& FREITAS - S. Paulo

Exportac�-Q dp. carne
BUENOS AIRES, (P.) - Foi da­

do um comunicado anunciando o

reinicio das exportações de carnes

para a Inglaterra em consequencia
de um acordo proviso rio entre a

delegação britanica e o governo
argentino.

AGRADECIMENTO
A Comissão, Organizadora pró-Restauração da Cruz do Morro

Antão tem o grato dever de agradecer, de público, a' todos quantos,
alguma forma, co-operaram para ver restaurada a Cruz. do Morro

, Antão,
Merecem menção honrosa, pelo avultado auxilio que deram, o

€X1110. sr. Governador do Estado, Diretor da Penitenciária, Diretor dos
Correios 'e Telégrafos, Casa Hoepcke, Diretor das Obras Públicas, Cia,
Florestal, Cia. Telefônica Catarinense, Heitor Faria, Alexandre Vitali.
João Frangulis ·e a Imprensa e Radio local.

É digna de um especial louvor e agradecimento a Cruzada pró­
Restauração da Cruz, de 1939, que angariou para êsse fim a soma de
Cr$ 1.600,00' e que foi integralmente aproveitada pela Comissão atual.

A todos, pois, que ajudaram, quer angariando ou dando esmolas,
quer trabalhando, a eterna gratidão e o profundo reconhecimento dá
Comissão,'e um sincero "Deus lhes pague".

ATENAS, (P.) - Despachos para
a imprensa dizem que as forças de

do .guerrilheiros se retiraram das coli­

de nas de Lithari, ao norte de Konitza,
do possivelmente visando novas retira-Idas para o Monte Grammas. Noticias

de Joanina dizem que a batalha de[
Konitza, cidade que os comunistas

pretendiam transformar em capital
do seu regime, foi completamente
liquidada. Acrescentam que a' arti­
lharia e as forças que durante dias

sitiaram Konitza se retiraram paraia Albania.

Acha-se aberta nesta Sucursal inscrição para concurso de Patri­

cante, devendo os candidatos exibirem no ato documentos que provem
ler mais de 18 anos de idade e menos de 30 anos e estarem quites com

(l serviço militar. Os demais documentos, serão apresentados Pêlos can­

didatos uma vez aprovados e admitidos no quadro de funcionários.
A inscrição encerrar-se-á no dia 15 do corrente, impreterivelmente.

Constam do concurso as seguintes disciplinas: Portuguêes, Ar itimética;
ContabiIldade, História do BrasÜ e Geográfia (conhecimentos gerais).

BANCO NACIONAL DO COMERCIO S. A.

GUIDO BOTT - Gerente ALDO DE ALMEIDA Contador

Florianópolis, 7 de janeiro de 1948

......_ _.-- _ ••........._ /.._ .. _ .. __ .. __ -_ ---_._•..._--_ _-.
-----_._ .. _ ......•....... _ _._-

Loceís» DO interior«Agen'es
Preci.amo. em todas a. ci�ade.. Negocio facil e lucrativo

, Para ambos os sexo•• meupo na. hora. vaga.. E.crever
à Caixa Poetul 3117 -- SÃQ PAULO
._-_ -_ : .. -, - -- - _._ - •....•..•.... _ ...........•......................... _ .. _

Vende-se Em Trteste
Trieste, 9: (U. P.) - A União dos

Sindicatos, dominada pelos comu­

nistas, declarou a greve gerai coma
protesto contra o processo. de 21

patriotas presos no domingo, nas

proximidades de Opicina. Os pa­
triotas foram presos, durante um

conflito com a Policia Civil de Ve­
nezia Giulia quando foram disper­
sados por c�usa de uma manifesta­

ção que não teve autorização. A po­
licia calcula que 25% dos trabalha­

dores, a maioria dos quais faz par­
te do Sindicato anti-comunista, fo-·
ram ao trabalho. Os conflitos ír­

romperam num estaleiro em que
entraram 500 operários. A policia
conseguiu dominar a. desordem.

Larga-me ...
,Deixa-me grila'r!

..........

Para os pessoas de fino

paladar Ca(é Otto é

.eto par.Combate a tosse, a

DOENÇAS NlEBV�·U.t.,
Ce. 08 ,roer.No". 4. _MldIui,

,.'e, .. tloenças nervo.... q••••ii
Irata4.... tempo, 810 _.1_ �
'eltamente remediáve'" O e.mll.
ria•• , trato d. iporlnela, H PMe
,r.J.41ear oa in.tvf4.o.-afeu......
Wà enferml.atl... O 8erorico Bc..
11•••1 4. DOeJlçu •••taIs CÜIIPIc
I••• .Aab.latórl••••••t•••• En.
.Iialllente •• do..t.. D.".... bW
_.m. ca ta. D....re a. I!I.... '

•••••••••••••• \ ••••••••• o'
.bronquite e 09 resfria­

dos. João O Xar.ope S.
éeficoz no tratramento

das afecções gripais e

das vias respiratÓl:ias.
O Xarop� São João_

""'.

solta o catarro e faz

expectorar fàcilmente.

ZENITH . 9.nWutatúuud

O N O V O R·Á o I O • F O N Ó G R A F O'.-

'lEllAO
No- dia 13 do corrente, terça-feirá, ás 19 horas, no prédio da rua

Visconde de Ouro Preto n. 2, aos altos da Casa Bello Horizonte, será
vendido em leilão os seguintes:

1 .Cama de casal;
1 Penteadeira:
1 Guarda roupa de casal;
2 Bidês;
1 Banqueta;
1 Geladeira; ,

1 Rádio marca R. C. A. Victor com 6 válvulas;
,

1 Copa laqueada;
6 Cadeiras laqueadas;
Terno estofado;
1 Porta chapéu;
1 Cadeira preguiçosa:
2 Cadeiras para repouso;

Louças, metais, adornos, quadros e muitas miudezas.
N. B. - O prédio estará aberto durante o dia. do leilão, afim dos

Interessados verificarem as mercadorias a serem vendidas em leilão.

•

(

C-e
'o Novo Método ZENITH de Tocar Discos'
com BRAÇO SONORO "COBRA" RADIÔN(CO e

Trocador de Discos' RÁPIDO-SILENCIOSO

Um belo conjunto, à prova de temperatura
e umidade. Proporciona excelente recep­
ção de onda média e rádio de onda curta
Internacional na extensão de 13 metros.

O Novo Braço Sonoro "Cobra" supri!lle o

ruidodesagradavel de raspadura ou chiada;
faz com que os discos se possam tocar cen-

tos 'de vezes mais.
.

A EMPREZA CONSlRUTORA UNIVERSAL
Avisll aos seus portadores de titulos já integralísados ou sorteados

de acôrdo com o decreto lei n. 7.930 que tem a disposição dos mesmos

{�ASAS, para pronta entrega. - Para maiores esclarecimentos dirigir-se
ao escritor central de Florianópolis _ Rua Felipe Schmidt, (Edifício
Amélia Neto).

Envie ao seu amigo dista....

!
Funelonártos Públicos Esta'

um número da revista' O VA.. duais e Munincipaís, do mais
LE DO ITAJ.At, edição decU graduado ao mais modesto ser­

eada 8 Plortanépolís, e assiBI vídor público; inscrevei-vos na
, estará. contribuindo p&Ta I As.sociação Beneficente e esta-

maior difusão cultural I reis preparando um peculio pa-
de llOSsa terra

__ ,� I ra vossa famllia.

-------------------------_.

Dlstrlbuidor Exclusivo Z. S .. BATTISTOTT!
Rua Felipe Sch,midt. 34. - Caixa Postal )73.

f'lorianopólis. - Santa Catarina

"

I
I·

I
\_ .

I

Troca 12 discos de dez
polegadas, ou 10 discos
de doze polegadas em

3y,' segundos cada um.

O Braço' Sonoro "Co­
bra" pode se deixar'
eair O�l raspar nos dis­

cos, sem causar dano.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



SENHORITA!

Pereira
Advogado e Contabilista
Con.tituição de .ociedado••
PIQnoa contabei••• Organiza­
gõe. - Pareceres e ..rviço.

correlato••
Rua Gal. Bittencourt nO. 122

Florian6poli.
'

Da. 17 horae em diante-

O' ESTADP- Cemlllgo 11 de Janeiro ele '948 5

I x - Derivados hidroxi tados dos
hídroearbonetos : 1. Alcoórs. Z
Fermeutaçâ« '8 hebidas ,fermenta-
das. 3. Fenóis. 4. Principais derí­
vados: Carboxil ácidos, aldeídos e
cetonas, Afim. de serem organisadas as diversas
XI - Êstel'es e Iíp ídios : 1. Êsle- ficam convidados a comparecerem, domínio

res, ester íf'ícação, llidrólise ,e sa- i 9 horas, todos os remadores pertencentes aDe .ordem do sr. Direlor ela ..Fa-. sólidos, líquidos e gases. 3. Mudan- ponidicação. z . Os lípidos em geral
. culdade de Farmácia e .odonlo-! ça de estado ,1ísICO. e sua classificação. 3. Óleos e gor-
.g ia de �anLa Catar-ina, e cumpr-indo VU - O calor considerado co- duras mais conhecidos.
as disposições das Portarias rnmís- mo forma de enercía : 1. Dquíva- XT:I. � Glicidio�:. 1. Holósid'Os/ eí.eriais ns. 91 e 545, datadas, am- Iência eritie o calor o 'Ü trabamo hel�l'osldos.:G. Glícídos. 3. ,SéllCarose
has, de 111 de novembr-o último tor- 2 . Conceito de energia. 3. Noções Li.'. Cel�I,los'e e der-ivados. 5. Amido e
no público que, a partir de

'

boje de termoriinàmíca. I glicogênio. •até 20 de janeiro de 1918 estará E) _ A energia cinética XI11 - ComlPost?s ol'gânico� ní-
aberta, na Secrelari'a ,desta Facul- YHlI _ Cinemática: 1. M-ov�men_l.[rog.enados.: .

1. Aminas
..2. Armrias

. dade, à rua Estev,es Junior n. 1, lo retilíneo uni'torme. Velocidade. 3. +mmo-aClflos. 4. Prótidos. 5. AI-
diilriamente, das ii! ás 18 rioras. 2. Moví.rneuto retilíneo uniforme- calé ides. FLORIANóPOLIS b) atestado. de' sanidade, passa-a ínsci-íção ao Concurso de J1.albi!i� mente variado. Aceleração. Queda .4.) -. Biologia ge1'Ctl. AVISOS PARA O ANO LETIVO DE do por médico do Departamento deaação à" primeiras sér-ies dos Cur- dos 00l'pOS no vácuo. 3 .Movimento I - O conjunto dos seres VIVOS: 1948 Saúde Pública;sos de Farmácia e Odontologia. circular uniforme. 1. Caracteres gerais dos seres vi-

bomO 2 D I
- REABERTURA DE AULAlS para c) atestado de comporta-concurso de habí Iítação ver- IX _ Dinâmica: '1. Dinãmíca das vos. . ""e açoes entre o ,s.êr e o .

será sõhre F1SLUA, QUll\1'lCA e

Ilra5Iações. Massa. Proporcronanas mel?:. a VIela nos diversos meios todos os cursos: 10 de março. mento social (passado pelo sr. Vi4
BJ'OLOGIA.

, . _
\

. .'

de entre í'órça e la aceleração, 2', aiqual!cos e terrestres., 3: \lelações I EXAMES DE 23• :ÉPOCA Normal, gário, ou Inspetor Escolar ou 2 pro-O pedIdo de 1�18Cl'lcaO sera ícito 'I'eerema elas ,fórças vivas. 3. DI- harmônicas e desarmónícas entre Fundamental e Ginasial: 18 e 19 de fessores);median I e requerImento. dírtgtuo ao I nàmica das relações e oscilações os seres.
_._. d d vacina anti-vá-sr. Dlr�lor da. Faculdade, entregue ',PJ"o!porCiünalidaJ(te anLr,e o cOlnju-1 II - Organização dos seres vi- fevereiro.

_. . ..?� atesta o e
nesta Secre,Lanê1 dentro do .prazo gado c a aoeleraoão angular. Eller-I vos:. � . O protoplasma e sua cons- EXAMES DE ADMISSAO a.la. se-' riólica .

. acima rejerI�o, e no qual haja ex- rgia cinétíoa de rotação. 4. �ISl!emas tltlllçao., 2. A oélula. e suas partes rie ginasial: '13 e 14 de fevereiro. I . Matricula:
pressa rnençao das datas e de ,ia-I de unidades coerentes, Fórmulas constibuíntes, 3. Fusiologta da ce-

ao 10 ano normal: 16 e 17 de Ie-! Curso Primário: 1° e 2° anos: 11dos Ias, .e,stabel'eclmentos de. ensino dimeejsiona,js. iLlegisLaç',ã·o metruló-j lula.
. ' . vereiro. I' de fevereiro. das 9 às 12 horas.secundano cursados pelo mteres- gica brasilei[·a.· IH - .A espécie como unidade ".'.·.sado e será I,'nstrllído pelos seguín- P) _ A en,.el'gia elét.1'ica elos. Is:eres vi,vos: 1� Oaracterés

_

da INSCRIÇÃO PARA OS MBSMOS:j' �o e 4°

a,nos:
12 de fevereiro, das

; tas docuorentos :
_ I X - A corrente elétrica" 1. Ge- especic. 2. 1< lutuacões e mutações. 4 a 7 de fevereiro. 3 as 6 horas. .

a) prova de conclusões do curso radores e receptores. E.Íl�rgia 'e 3. Hereditariedade e leis de Men-
Documcntos exigidos: Jardim de Infância e Curso de.ssecundário completo;

,

.

potência elétricas. E'feiLü's térmicos, del.
Ginásio: Admissão: 20 de fevereiro, das 9 àsb) car�ell'a de IdentIda.ct;e e ates- da corr-ente elétrica. 2. Grandezas. B) - B_otünica .

;tado de idoneidade moral; I cl1l'ad,el·í"Ucas. Unidades' el6tricas IV l.nLroduçao ao esLudo da a) certidão de ida.de que prova 12 horas e das 3 as 6 horas .

.c) atestado de. salüdade í'ísi,ca e' 3. Círctüos de COIT'enle con.Línua botânica. '1. .céLUla e tecidos vege, ter a candidata não menos de 11 Cursos Ginasial e Fundamental:
:mental;

. _ . I Asso.cilação de ,g.eradol'es ,e r.ec.ep� !,ais. 2
.. ClassiIicacã� dos veg,.et::üs anos até 30 de junho, com firma la série: 2 de fevereiro, das 9 às 2d) certldao de nascimento pas-. tOl'es. Ci l'ünito.s -derIvados. 13. Bactel'las e sua I1JlportâncIa. 4

horas.,,sa,do por OJicial de Registro mvíl; I G) - A físicâ ondulatória Algas. 5. Fungos e liquens. reconhecida;
.

.e) pro,"a_ de qu.e ·eslá em dia com xr _ Vibmcõrs e ondas: 1. 1VJ.0- V - Org,anizaçao ela .espermaí'i- b) atestado de vacma, passado 2a série: 23 de fevereiro, das 9 às
.:as ?lbl'lgaç'oss rela-trvas ao servIço. VilJl1ellllO vibratório e sua ])wpaga- l�s:1. � plantul� ...

2. Ralz',.caule ,e há menos de um ano; 12 hor!J,s.
JmlhLaT;

I
ção ondUlatória., 2. Estudo J'ísleo do fU,llha.

3. Ga-metoílO nas GlDOBP.el:-j c) atestado de sanidade, com S;l e 4a séries: 24 de fevereiro,f) prova de p3Jgamento da taxa "um Fonte� �o,no' ['a� 'l 'i'"tlldo f'1- mas e AnglOspermas. 4. ESPOl'ofl' f' h 'd .:J� 9' 12 h,·de ins�riçÜ!o. �lt'o' ela IllZ� Concep�:ã;' o�UlalÓl'l1l- tos,. 5. Flór da,; Angiospeúna. 6 I Irma recon eCI a.. luras
as oras.

O numero de vagas é de 30 alu- da luz. Fenómeno de intE',ri'el'(�neia, :F'l'ULo.
'.. . I Escola Normal: CUl�SOs Normal e Cientifico: 25

nos 'Pa�'él: ,cad� primeIra serle.
.' I pol<1ri,zação .

e dupl,a refração. 1, �I ::.. FlSlO�O?Ia do� v�e,getals su- a) certidão de Idade;
.

de fevereiro, das 9 às 12 horas .

. AdmIlu-se"a,. em c�sos , _exc! p- Funtes de luz. Prmclpals grandG- l}�llOl es . ,L rI a;.I1Spll açao e
_

guta- -.....;:;;;;;,;;;;;;;;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;::;;=:;:;;-;;n-;--;�;(i�;niTr;i1·r.i��.-.;i;.C�Ol1al'S, o pedIdO de lllscnçao pur I zas e unidades J.oLoméLl'icas.
. Ç�lO. 2; Clrclllaçao �,aJ�sorça�: 3. 80 I OP IlRTUNID 40E'.-VIa p.ostal, ,em earta r.egllstrarila, e fi) - Campos ele fôrça l<olosslOte?e. 4.HeslpIJ:açao. 5

..Cres- AGENTES NO INTERIOR � U .li,com recibo de volla, elesde que ao I xn - Campo ,de .gl'aYitaç:ão: 1. clm�nLo. 6. �olmlzaçl�o e í·ecun-
Precieo em toda. as cidades para quem tem muitorequeTlmento 'flicom�anh.em todos I Fôrças ele gra\·itação. Campo ',ia daç.ao.

,. ._.os qo.cumeptos 'exigIdos.,
. _ ! grarvi.dade. 2. Pêndulo-

.

composto 7. DOl'mencl,a .� ª·el'mmaçno. .

do Brasil OU pOUCO dinheiro
Na.o sem admltl'Clo ll1scnçao d·e P/êndulo simples. VU -: DlsLnbmçao dos ,,"eg_e,tals: Negocio facil. para ambos

I Deseja empregar bem aeu,can�helato·s que lapresente docume_n� xur _ Campo .el'éLl'i-co: 1. Fór- 4. O meJ.O c a 1}.ora. 2. lJI�persao d.as os sexos. mesmo 1'\as' horas

I
capital a juros Gompensadoretltaç�.o l.nw:nplelJa, be:n. como nao ças de atração e repulsã.o elél,rica. \'egetals .. _

3. I! ItogeografJa; .yrmcI- v 1908. EscreveI' à Caix'>
: ,serao conSIderados valIdos cert1fI- Conceito d'e caml10 el6lrico. JJoten- palS .l'('g'wes. LI. FIL-ogeogT.aüa de pOBlal. 3117 -- São Paulo de 8, 10 ou 12 por cento?
cados e aLestad'Üs com ass·mMuras óal elétrico. 2. Gondensadol·,es. BraSIl. _;.______________ Procure hoje mesmo o

'jleg�veis, nem púJbltca torma de XIV' _ Camrpo mag'll'ético: 1 C) - Zoologia . . . . . . .. .... •.. . -. •.••••••

DepartamentO Imobiliário d<,quaIsquee documentos.
.

Imans. Ações entre polos magnétl- VIH - Inlrudução ao ·esLuao da CREDIÁRIO KNOT, á rua Joã<Os r·equerImentos
_
lll'0omp.l,eta- C'OS. 2. Conceilo de campo magné- zo'Obgia. 1. A Clélula animal. 2.

'�enle lll�tl:mdos .tm·ao dJespacl1.os ticu. Campo magnélic,o terrestre. Grandes grupos zoológic·o.s: 3 . .Pro, Pinto nO 5 (anex.o a red.ação·
mterlocut01'lÜ'S a Ílm _d·e .,que, uma 3. Campo magnético das ,correntes. tozoál'ios, 11. Tecidos animais.

.

CIA CATARINENSl de "O. Estado"), que tra-
--y,ez con�pl.etadas ,as. eXlgencla;s, se-, Açho I'ecíllroca das correntes e IX - Al'trópüdes: 1. Caritctéres DE TRANSPORTES AÉREOS LTOA balhando em combinação CO��am d_!l'lel'ldos, �e. all?cla posslvel a

\ imans .... j\f'crto.res elétrioos. 4. 1<'eno- g'erais dos Artrópodes. 2.
-

Grnstá- I '-
O ESCRITÓRIO IMOBILJÁRICmcl�lsao. do petICIOnarlQ na provai meno da induç'ão eleLro-ma,gnéUca. eeos. 3. Araonidios. 4. Miriápodes. ..................•....••.

A. L. ALVES, firma espe-,escrlLa.
..' ' IIGoI'J'.enLes induzidas. O-eradores me- 5. Ins6to,s. 6. Importância dbs in- FERIDAS. REUMATISMO EÜs ce5tltlCados de exames ou de I üâu1cos eI'e energia elétrica . .onelas sétos na vida .humana. 7. A viela PLACAS SIFILITICAS cializada com vários anos de

·col1�lusaü do. curso secunct.arJo de- elell'omagnéti.c,as. sQcial dos insétos. .

EII·x·lr de Nogue JG ra pratica no ramo, poderá ore..vel'ae> ,rE'Vestll'-se .

de tod.as as g.a- I) _ A fís'ica corpuscular X - Outros ·iny·ertebrados. 1. recer-lhe a máxima ga,rantia..:rantIas de müentlcldade. XV _ AtomísUca da .eletriclda- E.spongiários e Cnici-ári,os. 2. .ha-
.os exame,s do Concurso de l1abi- de.: 1. Eletróli�e. Ca,rO'a el,étrica lE'lmintos. 3. Nematódios. 4.. Ane,,· Medicação auxiliar no tratamento e efieiência nos negócios que

_jj.lação terão inicio a 26 de janei- elE'menLal'. 2. Descarga ,elétrica nos di·os. 5. Molus.c,os. 6. Equinodcrmas da .iflli. lhes forem llonfiados.
1'0 1C0rl'ent�. _

. I gas'es. ltaios eal.ólicos. Rmos X.;j XI -- Vel'L.ebrados: 1. A corda ••....•• . .................•..••••

As matr,ICulas s,erao processa- Hac1iações COl'puscularE's. 4. Us dorsal. 2. Membros dos vertebra- Serrar.·!l Delambnrt I.-elas, de acordo com o. RegImento cOl'púsnüos_ elementares e a con3' elos. 3. A�pal'elhos digesliv.os, cir- U
.

(jInterno, de 1 o,_a �5 d,e JeYer.el�o. I itll ição da mat.é�·ia: culatório e re,spiratório. L1. Sisvema Quantidade certa e preço urticoAs aulas ser ao Illlcwdas a 1 d·e A) _ (JW1nlCa geral ner'vo'so e órgãos dos senUdõs. 5 Metro Cubico CR$ 15,001I11m'(:0. I - Principais tipos de
.

corr:- Morl'lologia dos peixes. 6. An:fíbíos -e FONES 1199 e 1419.

E, par,a que chegue ao conheci- 'pos,tüs minerais: obt,enção, pro- Répteis. 7. Av.es. 8. lWamHeros. 9
'I)1('nto ele todos, !"ez-se o presente prieda'des g'erais, classifÍlcações e flominidas.
'J8diLaI, 'que será pllblicado no "Diá- ,exel11lplifiüução: 1. Acidos. 2. Ba- XII - DistrihuiCãQ. cios a11lmaIS
r10 .oncial do ElsLaclo", e nos ele- ses. 3. ,sais, salificação -e cálculos 1. .o meio é a fauna. 2. Dispersão A ultima creação em refri­
,mais jornais da Capital. esteqlliümétI'i.c,os conespondentes dos animais. 3. Zoogeogra1'J.a. 4. gerante é o Guaraná KNOT

.Reerelaria da :F3Jculdade de 1<'ar- i. óxido,s, bási00s, anJótero.s, neu- Hegiã,o Ne?Ü'ópica: Sub:'[{egi�o' EM GARRAFAS GRANDESmáciia e üd-onLologia de ,sant,a Oa- lros e n.eróxiclos. Guwno-BrasllJca. 5. Dlstl'lIbUlçao. .

�tarina, 9 de de·zembro de 19L17. Al'í l.I _ Leis elas combinacões quí- cios animais no tempo: 6. EVOlução Prefeundo-o está
Ra.mos Casl1'o, s'ecreLário. n1Í.cas: 1. lDsluelo eXIperimental das e transfo·rmismo. acompanhando a moda.
Visto: Agrippa ele PC/.1'ia, DireLor. pl'inCil1ais leis das comlbinações. <; D) - Higiene ••••. '.' . " ••••. , , ••••••••••••••

PR:OGRA.MA D.o C.oN,CURS.o A QUJ� Cálculos estequioméLrieo,s corre· KlJfl - :Saúde e doença. 1. l'Ioção Vende-se,sR REFE'RE O EDITAL ACÜViA latos.' ele 'saúde . .o valor da saude. 2. De-
As pr-ovas, ,escrita '8 Ol�al, c,�- III _ �AnJálise química: 1. C01l3- fesa da saúde. 3. Doenças trans-

itarão de pE'l·gunta.s s6.bre os pontos liLo' de' análise. 2. Estudo compara- missív·eis, e·pidemolo.gia e pr-oflla-, ótimos lotes de terrenos situa­r,etirados do SE'guinte ·programa: Li\'o' e eSbôço, de diferenciação ana- xia. 4. Doenças degenerativas 'e d'e dos à rua Delmi'nda Silveira n. 261
A) - Int1'oelução lítica sistemática dos principais I carêIllcia. 5. Intoxi-cações. 6 . .ouLros próximo à Penitenciária do Estado,',J - A J.e,j físi,c.a ,e a medi{La físi- gêneros do(} Sl1ÍlS e ácidos minerais agrav.Qs à 'Saúde. distante do. centro ·alpenas 10 mi-

ca: 1. Conc·eilo de lei físi'oa. lmpor- em---3'e+tli)'ã&. XIV - EiJgenía e puericultura nutos ele ólübus, e servido pelas li­::ltãnci.a do estudo quanLitati'v'Ü dos IV _ ClassiHcaçã,o periMica dos 1. Hereditariedade no homem. A I nhas· da Trindade, Cemitério e[.enómenos físi.cos. MedIdas i'ísw.as. elemE'nlos: 1. ,Pr.f),pl'iedacl,e periódt- ·eug'{·nia.· 2. Iml�.or,tân�i� da p'ueri- .AJgronó_!llica, Lotes de 12 x 30 pas­'2. El'l'os. IPr'ecisão. 3. M'edida das ca ,e a-periódicas: estudo grúrico cultura. 3. HIgIene míanLll. 4 . .o I s� ,a rede de agua e luz. PrOlprIe-grandez'as geoméLriéas.
,-

2. Propl'iedades .dos melais e sua problema da puberdélde. tano: Edmundo MeIra.
.

•

B) - A estática variação em função dos nÚnl/eros e
- wI'.- - - ..:aIr - EsLátioa dos ,sólidos: 1. volumes atômicos. 3. Pr.incipaisPêsü dos corpos: Conceitos de fór- classificações periódicas.'ça. Compo:3ição de forças. 2. Equi- I' - As soluções: 1. Teoria elalíbrio. Moviment.o: Cenlro d.e gra- cliss'O'ciação eletrolítica. ,:Sistemasvidade. 3. Tra,ba�i1o me-cânico. Um- cli,f'ási,cos -e polifásicos. 3. Colóicles.darle. Conservação dn tra'JYalho. Má- 1'1 - Termoquímica e ciruética-quinas simples.

.

das reações: 1. .os grandes princí-In - EsLáUca dos líouidos ,e ga- pios da L.el'moquímica. 2. Coneeito
�'es: 1. IPr·essão. Unic[àdes .. Corpos ele v'eJ.ocidade de reação e seus ta-lmer80S e l'Iutuantes. Densidade. lores. 2. Catálise.Pêso ,espeCífico. 2. CompreSS1LJJll B) _ Qním'ica especial DIREÇAo:.dade e ex.pansibilidade dos gases. 3 VII _ Metais: 1. Conceito, clas- Amélia Iii. PigOZZil:'ressão atmosférica. siJ'icação. 2. Distribuição regionalC) - A ótica geométrica c va·lol' econômico düs metais. 3'IV - l-tel'lexão da luz: 1. 1'ropa- Rkrúeza mineral do BrasiL L{. Na-·gação relilínea da luz. H eí'lexão. ções de millera�,ão e' de mélLalurgaEspelhos. 2. Construção geom�lri- geral.oa das imag,ens nos espel·l1os pla- VIU - Ligas metálicas: 1: Con-·nos e esfél'kos.· ceita. e ,classificacão das ligas me-V - B.e-l'ração da luz: 1. lndice lálicas. 2. Pl'oprifidades e aplica­de j'cfração. Lâminas rie 11'.aces pa- ç'ão das pl'incipais ligas melál�.stralelas. Prismas. ;:,. Len.t.es del- IX - HielrocarboIletos: 1. Estud-Qdas. 'Consi l'l1ção geomeLl'í:ca das g.eral e classifieação estrutural. 2�mage!l". 3. Instrumentos ele ótIca. C ]' d b

JJ) _ A ene1'gia térmica ac�elas2 �s .C�l� o�o e 'Isua classií'i- Ciclopropane, proLoxido de azoto, eter, c::trbogêneo
YI _ O calor: 1. Conceito de

caça0. . I, en�s lomo o.gas ·e J�Ó- tC'rapia.
r' .

d d Iogas. 4. Petl'oleo e seu produtos Moderníssimo aparelho· Heidbrinck. Já em esplêndido'.quall_l ',\'e e calor e de tempe>:a- 5. Alcatl':1'o. Ô. 'l/el'.panos é terpeno.5 mento.turno LlÍdaLle�. 2. Dilataç.ão dos 7 B 1 8 I' t I.

.

úrl'ac Ia. . uaro ellO�. Anestesias completas a Cr$ 250,00 e 150,00.

Faculdade de Farmacia e Odontologia
de Santa Vu tarina

Conc u rso de habilitação

Club de Regatas lido Luz
Edital n. 1

guarnições,
(dia 11), ás
este Clube.

SILVIO VELOSO BRICO ESPINDOLA
Diretor de Regatas Treinador

eolegio e E8co�a Normal Coração de Jesus

e oXlgeneo- Valorize o seu dinheiro, ins
f

- I cI'evendo-se no quadro sOl"ln.,
unClOna-

I dos comnonentes do Colég'i(
I Barriga-Verde.

Dr. Lindolfo A. G.I

QUEIXAS E RECLAMAÇOES
PREZADO LIUTOR:' Se o que ll1e

latt;re••a é. reAlmente, .uma proTidêucia

DATILOGRAFIA

•• ra endireitAr o que e.tiver errade ow

para que a�.. falta alo .e repita; a

MAO o eecAndalo' que a lua re!:1&aIaçb
Iltt tueixa poderá 'rir a ea_. eueaaJ.t
üe-a á sncc},§ JtnCLAMAçO:aS.
rie O _STADO, que O __á le1I'acl.a
."'" demor.. ao conhecimento' de q••
de direitO. recebendo ... I. uma Infor .....
tio do re."lt:.do. embor. em a1rua.' ...
_ aIO lejam pubUcadoa ."'" a N!IIla.

-.;IW __ & ,�o'ridUal. tIHIi&4&.

.. 4 � �

Correspondencia
Coinercial

Confere
Diploma

ACHEI!
A Tinturaria Cruzeiro é a que
melhor me serve - Tiradentes,

4:4
METODO:

Moderno e Eficiente A primeira Agua de Colônia fel"
no mundo foi fabricada na eii.':.

RUA ALVARO DE CARVALHO. 65 de Colônia pela Fâbriea 4e JOIIQ
Maria Farin�_

anestesia· pelos gases o VALE DO ITAJ.U
Procurem na Agência

ProgTesso,
LIVRARIA 43, LIVRARIA

ROSA

NO HOSPITAL DE CARIDADE DA IRMANDADE DO SENHOR DOS
.

PASSOS·'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Continua O ESTADO fazen­
do distribuições de valiosos li­
vros, inclusive romances mo­

dernos, entre as pessoas que
constam de seu cedeet ro so­

cial.
As pessoas que ainda não

txeiem preenchido o coupon
que diariamente publicamos
poderão faze-lo. agora, habi­
litando-se, assim, ii concorre­
ram a tão interessante inicia­
tiva realizada sob o patroci­
nio da LIVRARIA ROSA, à
Deodoro' n. 33, nesta Capital.

***

FAZEM ANOS HOJE:
x

DR. AFONSO MARIA CARDO,'30 DA

VEIGA
Transcorre hoje o aniversário

natalício do sr, de. Afonso. Maria

Cardoso da Veiga, engenheiro
agrônomo, Chefe do Serviço do
Fomento Agricola do Ministério da

Agricultura em nosso Estado.
P-essoa de grande .relevo .nos nos­

sos meios sociais, desfruta de lar­

go conceito pelas destacadas virtu­
des de espirita e coração.
Ás homenagens que hoje lhe se­

rão prestadas, juntamos as do "O
Estado ", com votos de perenes fe­
licidades.

- Faz anos, hoje, o sr. Esdras
da Costa Lima, funcionário da Ca­
sa Hoepcke.
- Faz anos, amanhã, a sra, Ver­

díni Lenkc, 'professora do G. E.
Olavo Bilac, em Pirabeiraba, mu­

nicipio de Joinvile.

MENINA ELIZETH

Com as graças+do _Onipotente!:l'
entre jubilo de satisfação de quan­
tos a conhecem, vê transcorrer

amanhã, mais um anivçrsár io na­

talícío, a galante e encantadora
menina Elizeth, filha estremosa do
sr. Dalmiro Caldeira de Andrade,
alto funcionário dos Conreios e 'I'e­

légraf'os, e de sua exma. esposa d.

Eglantína Luz Caldeira de Andrade.
A aniversariante, que conta .]H

com um vasto circulo de" amizades,
oferecerá uma lauta mesa de do­
ces.

As militas f'elicitaeões que por
certo receberá o "O Estado" se as-

,

SEJA SABIDO ... a COMPRE

Compre caminhões que .transportarão as

suas cargas pelo mais' baixo custo de

operação. Caminhões que trabalharão
mais sat.isf'atorfamen te, I1UIU per-iodo

de vida rnais longo. COMPRE
caminhões DE SOTO. - Você pode
ter a certeza de que o magnifico
desempenho e a economia que
constatará quando comprar o

primeiro caminhão DE SOTO, I

continuarão a comprovar-se
Indefirridamen te - porque esses

caminhões são construidos

para funcionar melhor e

mais economicarnen te, não

apenas nos pr imeiros tempos, .

mas atravêz de arros de
serviço pesado, Cada parte
de um caminhão DE SOTO:

motor, e.mbraiugerrr,
. transmissão, molas, bréques

e chassis, ê desenhada e

construida pela CHRYSLER
:;....---- CORP.para dar melhor

serviço, maior
satisfação e

durabilidade.
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socía jubiloso, estendendo-as
genitores.

ao�

x x x

ENLACE
Na residência do. sr. Miguel Leal,

à rua Tenente Silveira, teve lugar
ontem às 17 horas, o ato civil do
enlace matrimonial de sua neta, a

senhorinha Sinova Ikal Moura, fi­
lha do distinto casar sr. Francisco
Moura Fi�ho � sra. Aurea Le'à.l Mou­
ra, com o sr. Tom Wild Júnior, fi­
lho do sr. dr. Tom T. Wild .e sra.

Maria P. Wild.

De Soto
caMINHõES

DE
GRINDE

DURilBlLlDaDE

A

ASSISTENCIA
NA CAPITAL E

E PEÇAS
INTERIOR

DE SERViÇO
POR TODO O
eo..q)i.o�'lQ,G�

�1f.&ll$nro$n$)f - * ** * ** *

.Ao PAVLO. BRASIL

o tesouro «e'vapo:­
rou-se"

. Testemunharam êste ato, por par-
te da noiva, o sr. Miguel da Silva Rio, 10 (A. N.) -;- Após uma sé-

rie' de tratamentos quimicos e téc­Leal e sra., e dr. Leoberto Leal e
nicas Valdemar Raul, do Instituto

sra.; por parte do noivo, sr. Theo­
doro Dücher e sra., e Tom T. Wildi de Tecnicologia, que examinou as

amostras do achado pelos tripulan-'e sra .
.

A cerimônia religiosa efetuou-se tes do "Araxá" e do "Comandante

às 18 horas no altar-mór da Cate- \Capela ", chegou a conclusão de que

dral Metropolitana. Serviram de não 'se trata. de .ambar gri�, tendo

testemunhas, pela noiva, o sr. Fran- aqueles mar inheir-os recolhido ape­

cisco Moura Filho e sra., sr. Arnó! nas restos de um chachalots morto

Bauer e sra., sr. Wilson Leal Moura I ou trucidado.

esta. Helvetia wuar Vinhais . Por
I -F...A...L.,.E"!"CIllllI....M�E...N...T....O-----_......

parte do noivo, sr. dr. Djalma F'ollepeu aexta-feira à ta�de na

'Moellmann e sra. e Pedro Reis Jú-' remidencia do .Sn:. Julio Voigt. à
,

rua Tenente Sl!velra, 50 a gentil
unhorita MOl'ia Clara da Rocha.
lIobrinha da senhora Natalia dos
Surrtoe ,

O aepultamento de .au COl'pO foi·
efetuado ontem no ce.mihrio de

Café Otto traduz q1;lalicJada! Itacorubi, após a encomendação
de seu corpo, feita pelo Revdo

Peça-o ao seu fornecedor" Hobold, da Curia Metropolitana.

nior e sra.

"O Estado" cumprimenta os di­
'tosas nubentes, almejando-lhes um

futuro de felicidades.

SeDsa�ão em
Porto Aleare
Pôrto Alegre, '10 (A. N.) A:

aprovação do projeto, Ivo d'Aquíno,
foi recebida aqui um ambiente de

sensação, prevendo-se que o casa

terá grande repercussão na Assem­
bléia Legislativa, pois, de acôrdo
com a . Constituição gaúcha, só a

Assembléia Estadual ter poderes
para cassar mandatos.

Reinisch ·S./A.
GOM:EIH:'fO E �)jNDUSTR.LA l).I!;

MADEURA8
Acham-se a disposição dos srs,

acionista, na séde social, os do­
cumentos a que se retere o artigo
99 do decreto-lei n. 2627 de 26 de
setemhrn de 194.0 .reterentes ao

período de 19/16-19/[7.
Sidnei Nocettí - Diretor Pre­

sídente.

ARNOLDO SUAREZ CUNEO
Clínica Odontologia

NOTURNA
Das 18 ás 22 horas, com hora

marcada, a cargo de abalizado' pro­
fissional

RUJa Arcip'reste Paíva 17

. i

*

I

I
ZEDAR PERFEITO DA,

"

SILVA e SULAMITA
DUTRA DA SILVA

parlicipam aos parentes
e a pessoas de sua rela­

ção o nascimento de
', sua filha MARIA
AUXILIADORA, no dia

7, na casa des�
Seh-ástião.

...,...._...."'_-_._._-.-,.-_,._--._---_......... -_-_-_".,_.._.

DENTISTA
Dr. Mario Da Campora

Cirurgião dentista
tende exclusixomente com

hora morcada
,

Rua Trajano na 25 - Sob.
Florianópolis

Diariamente doa 9 às 12 e

das 14 às. 17 hQras .

...

FR'ÂÕ üiiÁs
.

'EM�
"

õÊR"Ãi
•.

V I N HO C R E O S O T A D O
«SILVEIRA»

Industria, Come.relo
e Seguros ioot S�A.

AVISO
'Acham-se a disposíçao dos 81'S.

'acionistas, na sede social os
. do­

cumentos referentes ao período de
1946-194.7 a\que se refere o art
99 de decreto lei n. 2627 de 26 de
setembro de 1940.
Itajaí, 2 de Janeiro de 1948..
·Sidnei Nocettr - Diretor-Gerent.e

........

SERRARIA DELAlVIBERT
FONES 1.199 e 1.479

QUANTIDADE CERTA E PREÇO
úNICO

'

!
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7ESTADO�Doml"go 11 �e Janeiro de "48

Nao ha mendigos Di} êuecíe
Rio, 9 (A. N.)' � Procedente da secretário da legação do Brasil na

.

Europa, . entrou, na Guanabara, o Suécia, regressando agora ao' Ita­
transatlantico "Campana", trans- maratí para o estágio regulamen­
j)ortando para o Rio 335 passageiros tar, depois de três anos de ausên­
e 699 em trânsito para o sul, em sua cia.
grande maioria nas 2a e 3a classes.t Falando à reportagem, o sr. Pi­

Ent:e os que deseI�barcaram nesta

I
mentel Brandão declarou ter traeí­

capital, estava o diplomata Manuel do as melhores impressões daquele
�tôn�o Maria da Pimentel Bran-. pais e do seu povo, que respeita, Idao, filho do embaixador Pimentel' acima de tudo os direitos indivi­
Brandão, e que exercia o cargo de, duais. Além disso, o seu progresso

I

industrial é enorme.

Cabelos Brancos'

Sinal de velhice
A Loção Brilhante faz vai.

-tal' a cal' natural pl'im1tiva
(ca.tanha, loura, doirada ou

negra) em pou.o tempo. Não
é tintura. Não mancha e não
euja. O eeu ueo é limpo,
facU e agradável.
A Loção Brilhante extingue

a. cOllpa•• a prurido. a eebor­
rhéa e tadae as afecçõe. pe­
ra.itáriall do cabelo, aSllim
como combate a calvicie, re­
vitalizando as raizee capila-
1'3S. Foi aprovada pelo Depar­
tamento Nacional de Saúde
Pública.

, Em seguida o diplomata referiu­
se ? Missão Comercial Suéca, que
esteve no Brasil chefiada pelo prin­
cipe Battyl, informando que a mes­

ma obteve grande êxito _nas nego­

ciações que manteve entre nós.
Sôbre o nivel de vida do povo

suéco, declarou o sr. Pimentel Bran­
dão que é o 'mais alto de tôda a Eu­

ropa, ou talvez -do mundo, devido a

igualdade de classes em todos os

sentidos.
Ainda sob outros aspectos, ocupa

a Suécia, um 'dos primeiros lugares,
como quanto às vias de comunica­

ção, a inexistência de analfabetos
I
e de mendigos, o esporte, assistên­
cia hospitalar e também a arte.

Foi, ainda, passageiro do '''Cam­
pana" o advogado J. M.· Costa Pe­
reira que regressa' de uma longa
viagem por vários paises do Velho
Mundo. Em palestra com a repor­

.

tagem, o causídico salientou o gran­
de interêsse que existe na França
pelas músicas brasileiras, cada vez

mais difundidas,
Entre os passageiros em trânsito

para a Argentina VIaja a cantora
rnssa Kira Kassarinof.

Maquinas de escrever

"'R o g·a I
rr

Recebeinos a primeira partida de máquinas, diretamente
da Fábrica ROYAL, nos Estados Unidos, nos seguintes tipos e

tamanhos:

M. M. 11 carro 93 espaços -,

M. M. 12 carro 113 espaços

M. M. 14 carro 133 espaços

M. M. 18 carro 173 espaços

Portateis

Macllado & Cta,
. Distribuidores em Santa Catarina:

,Rua Conselheiro 'Mafra, n. 54 - Telegramas:
FLORIANÓPOLIS'

"Primus"

Silencio' em
Moscou
Moscou, 9 (U. P.) - Os observa­

dores estrangeiros destacados em
I

Moscou se mostram

surpreendidOS!diante do silencio mantido pelo
governo soviético, sobre a situação
grega desde o momento em que

se constituiu o governo livre pre- i
sidido pelo general Markos e desde

que se iniciaram as violentas ações, Ibélicas na zona de Konitza.
A tão esperada declaração do

governo russo, reconhecendo 'o

regime instaurado pelo general
Markos no norte da Grécia, não se

verificou ainda e não há nenhum
indicio que permita antecipar que
se possa verificar num futuro ime-jdiatamente próximo.'

'

1Alguns observadores consideram
mais provavel que o reconhecimen­
to seja efetuado pelas' nações bal­
canicas em 'primeiro lugar, espe­

�ialmente aquelas que limitam com

a Grécia.

Aumente o Capital do Colê­
g!o Barriga-Verde, afim de
que possamos construi-lo, ins­
crevendo-se, hoje mesmo, no

seu quadro social de' J..,�ompo-l:nantes..Il..... J� . ""-_ ,._. _.

esn

f

Valvulas - Peças
em "geral
o maior sortimento do Sul do Brasil

Preços especícds para Oficinas e Revendedores

./

, .

accesserres

Rádios
e

para

Importadora Amer-icana
SUCURSAL DE CUHIIIBA

Praça Tiradentes' 337

Aceitamos pedidós por reembolso postal ou aéreo - Remessa cem urgência

•

!

____ ._-----------------------

I Trate das vias I
I resslraterias I·i i
i Ae Bronquitell (A.rr,aticae, i
: Cronicas ou Aguda.) e os' i

i DUaS inanifeetQ�õe. (Tosee .. , i
1. Rouquidão. Catarros, �tc.• ), 'J'i assim como a. GRII E:;.•ão
! �olestio. que atacam o apo'"
i relho re.piratorio e devem

I: .er tratadas com um medi-
i comenta energico que com-

! bata o mal, evitando com-

plicações graves. O SATOSIN
contendo elementoll antisae­
ticoe, peitorais, tcrucoa, recal­
c:ificantn e modificadores do

organi.mo é o remedio
indicado.

PIrocure hoje o seu i

Vidro de SATOSIN ",Inas bôas farrnacías
e drogarias. I

J

CANSADA

m �'S:'�d�,i��
gas na testa e ao

redor dos olhos.
as sardas. man­

chas. cravos e-es­

pinhas, são traiçoeiros inimigos da
beleza da mulher. Quando surgem

. estas imperfeições. lançando nu­

vens sobre a sua felicidade. cori­
fie nas virtudes do Creme Rugo!.
Rugol corrige rapidamente as cau·

sas do envelhecimento prematuro
da cutis. Este famoso creme em­

belezador , usado todas as noites
em suaves. massagens no rosto,
pescoço, e todos os 'dias como

base do "maquillage", remove as

impurezas que se acumulam nos

poros, fortalece os tecidos, dá vi­

gor e mocidade à pele. Com ape­
nas uma semana de uso do Creme
Rugo! a sua cutis poderá ficar ma­
.da, limpa e acetinada, aumentan­
do os seus encantos e protegendo
a sua felicidade. A felicidade
de amar: .. e ser amada.

Levado à presença do chefe da

seção de furtos e Roubos daquela
delegacia, declarou-se o acusado so­

cio do industrial Quiomar Pais, es­

tabelecido com fábr-ica de perfumes
no local onde foi efetuada a prisão.
�bora negasse a principio, acabou
confessando que êle e o sócio for­
neciam vidros, rótulos e carimbos'
a diversas fMlricas .de perfumes, I
sendo que os vidros, fabricados em

São Paulo eram idênticos aos de

fabricação francesa.
Por indicação de Mateus, os poli-

ciais se dirigiram à Perfumaria 80a- Representantes. DO Interiorres, sita na rua Tavares Bastos 61,
onde apreenderam grande quantí- Pessoas que trabalham: ou trabalharam com Capitalizaçâo,
dade de vidros já rotulados e con- Sorteios, Club de Mercadorias. Seguros e queiram obter
tendo perfume falsificado. Não foi boa representação, 'facil e rendosa. 'escrevam para a

encontrado, entretanto, o dono do
.

«EDIFICADORA» - Rua de S. Beato, 260 - S. Paulo,
estabelecimento, Afonso Soares, que onde obterão infor.mes sem compromisso.
se evadira antes da chegada da I , _ _ , .,

.

.....
'

...

Os falsificadores
_-

�de �perfumes-'
.� �,",

-0-
PROSSEGUEM AS DILIG:j:JNCIAS
POLICIAIS PARA A DESCOBERTA

DOS IMPLICADOS NO CASO

Rio, 9 (A. N.) - Uma turma de
investigadores .na Delegacia de Fur­
tos e Falsificações, após uma série'
de diligências realizadas em virtu-

,

de de uma denunciá de represén­
tantes de perfumistas franceses nes­

ta capital, prendeu, ontem, na rua
. Sá Freire 139, em São Cristóvão,
Mateus Pereira Dias, apontado como

dístribuidór de produtos '''Chanel''
falsificados.

policia.
,

,

As investigações prosseguem, ori­
entando-se no sentido da' captura
de Afonso Soares e da descoberta

implicadasde outras perfumarias
no caso.

OFERTA ESPECial DE 4NO NOVO:
Cr$ 2.600,00

ICO - MOD.
.

VEREADOR

CREME

RUGOL

......................... , .

SI ·OONSEGULRES
Que um teu amigo cm conhe­

cido analfaoeto frequente um CUIl'-
.

I so noturno para aprender a lee e

a escrever. prestarás um grande
serviço á tna Pátria. Catedral Me­
t.ropolitana ou G:UJ}}o Escolar São
José.

•

t

'''''=

AI'Iim & Freitas, lIda,·C.P, 1379·5. Paulo

Felipe

Distribuidores exclusivos:
ALMEIDA BASTOS & UIA.
Schmidt, 2 - lo andar - Florianópolis

A Pomada_ Zaa lhe dad o aIi'rio deaejado, ,

....m.bãieDdo .. d&-n e oe praridOllo deeecngee­
tiOl1llJldo as cli1ataç6ea. Graças is aubutanciall
de real efeite> IIDtiséptico-bactericida que entram
em sua f6nnula, • Pomada Mao Zan pre'Tiae as

iDfecç&s e oaparecimento de outros males aia­
da' maill craves. decon'ent.eB das 1lemorroidea.
A 'geIlda em todas as Fannacias em bisnaga
com c:áDula�pecial ptII'a facilitar a i!pÜcaçãl:»,

(u..�De W'�

,

f
�

Mande 20 nomes com endereços de pessoas suas conhe- ;

cidas e receberá de volra uma oportunidade para obter I.otimo rendimento mensal. Caixa Postal 3717 - S. Paulo. 1.
i

Gratis! Uma surpresa!
I .

Curso de Guarda· Livros por­
correspondencio

Feito em sua casa, em 12 mezes, mbnsalidade de Cr$ 30,00.
Curso otimo e rapido, Para ambos os sexos.

Peçam informações 80 INSTITUTO DE ENSINO
Y Rua de São Bento, 260 - São Paulo

..... - .. -_ .......•.... - •. - •......•. _.". - ••...•.......•.........•........•........•.•.................•..•........•......•••.......•.....••........•......•.•.....•.•......•.... ! .•........••••••.•.••• _ •.. �

o Gi'!��!ee.��6 '!� ano .'i,r(Art. 91 - Decreto-Lei - na 4,244 de 1942)
CURSO DE' MA,DUREZA «P A T R Ir A R C A»

Secção especial iaada po r CORRESPONDENCIA
Pontos estritamente de acordo com o programa ofieial

Mensalidade Cr$ 60,00 - Peça programa g-at ia
Exames em Outubro e Janeiro

Rua São Bento nO 201 - Te!. 3-5539 - São Paulo
........ , _ _ _ _ _-_ _ _ _ _ .. _ ..

•
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·0 çeuraçade «São Paulo», dentro 'em breve, partirá para a Itálía, de onde trans­
ladará para "0 Brasil os restos mortais dos seldados que tombaram pela Pátria e:

que, sob as bençâes dos povos livres, dormem no Cemite,rio de' Pístuia.
---------_._-

Não se pensa em, e! 'dtO de silio'
Rio, 10 A.N.)-O vespertino "Fôlha €ill'íoca", sob a"jústificatiiva dee­

que já se fala na decretação do estado' de' sitio (Imante o carnaval,
para prevenir qualquer ação subversiva dos cornunístás, ouviu !1 res­

peito o general Gois Monteiro, que assim deu 8'81.1' ponto de vista:'
"Não tem fundamento os boatos. Não há razão' 'para'" estado de sitio.
Também não há motivo para temores. Hessalvado : a' caso de tení ativa,
de subversão da ordem, os comunistas inclusive' seus: dfliig'entes. can-·

continuarão, como q�lalquer cidadão, no uso- d'b goso de todos os di,:,
reitos e . garantias assegurados pela -Constítu'içâc. NãÓ' haverá perse-·

guições contra eles, O que houve foi a cassação do registro. de' seu

partido e, em consequência, a extinção dos marrdatos- dé: seus repre­
sentantes.

Flor.arnÓDol". 11 (.te Janeiro de 1948

Obs·trução· do eeêrde
O "Diário Trabalhista". slu,bidamenl,e orientado pelo deputado Mau­

ro Renault Leite, em sua, edição de 7 do corrente, publica o seguínte : /
A conoreí.ízação ,ef.eHva e dotruativa do aoõrdo Inter-partídárto, ppa

que prortuza todos os >€Ii'eitos patríóucamente desejados pelo .Pl'esi9'énte
Eurico 'Dutra, jirecisa evidentemente que os que dêle pm),lic,ip;rm se
deixem animar de um síncero espírito de transigõneía, ne eoncos'oàncta,
de colaboração e de renúncía, tendo em vista unicamente a nobre tina­
Iidado visada pelos qU€ o negociaram. Por isso mesmo, não é sem oons­

tvangim:Elnto e sem pesar que se constata um rato r-ealmente estranhá­
vel : as conetaníes di Iicu lrlades criadas à ultdrnaçi,o desse movimento
de trégua polítíco-part.irtàrin em boene,fi,eio do Brasil são da responsaní­
.lidade exclusiva, de el,ementos da UDN, tanto no setor r,eeleml quanto
nos estaduais. A conclusão a que se chega é a de que o acoruo ínter-:
partidário ,osl.á sendo de rato torpedeado e sahotado, aqui e ali, por par-
lamentares e polft.icos udenistas.

.

E fácil comprovar essa assertrva. Observe-se, por exemplo o que
ocorre presentemente nos Estudos. Ond,e é que estão sendo Ievantauos
obstáculos ao acordo, l:·eg;.acl.a,; a S11à necessidade e a sua oportumuade,
comha bidos os seus obre I i vos '/ I':xa lamente nos Estados onJ.e existem
governos udenístas, Exceção feita ria Bahia, cujo governador foi e!'elto
por uma coLl'I5ação ern que I'Di ".I�agn,a pars" o P:::'lJ, e em Minas, onde
se verifícou a mesma coisa poi� o sen governador também roi eleito
com os votos de considerável COTTen�e. pesseoísta, assiste-se a uma vio­
lenta lula .política desencadeada pelos di.rj,ge'nt.es 'udernstas, íntransígen­
tes r Intolerantes cüutra, os S'0U"., adveJ,�,:.'t,)'lüs .e que não vacitam diante
fios métodos mais condenáveis de opressão e de

í

legandade. No PIauí,
a situação vem S'ê agravando de tal �'Ol'tf) que já se admite a possunn­
dade de perturbadoras repercussões sõbre os entendimentos que se

IproceJs,am .no Rio para a instalação dos órgãos previstos pelo acôrdo
i,nLE.....p:a,rti dál;LO,. No· ,Celará, ,rerp,etem-se as dlHCuldflld'es p�'ov,ocflldas pel'a
a�itL1de 0:0 governador u.denisla, e S'f)US correligIonários. Na 1:'amiba,
,essas dificuldClJdes não são menores dominando naquele Esbado nord;es­
tino Q. .ve,gime .de .. provoclaçõ'es e vio'lências U.picamente ud'e.nistJas. J!;m
GOi,ás, a situação do ,re,specüvo g,oVoenn.ador, eleito pela UlJN, é igual­
m,enve [aJCciosa.

Mas não ,é só. ,Há que tirar as iÍlrrecuSláveis conseqtuências do que se

passou na última sessão da Comissão de Constituição e Justiça da Câ­
mara. Estava em discus'são o pa.rec-e'l' ·do sr. Flr,eH'a,s Oastro propondo
a re,j,eiç5ü .d'l1s ,390 em8lndas ,obstl.'u1ci.onistas, desCia!bi>das, impertInentes
'e adliJ1lcaN1'al1'te:s alpl'esenLalClla,s pela :bancaDa sovi'étic,a e pelo-s seus alia­
dus filo-comunistas .ao projeto de cassação dos mandatos. A praxe, que
poderÍamüs dizer tradicional 'e invariável até então, era que em OGU­
"iões como essa o l)areCer do relator sofresse ligeir'o e moderado. dc,­
bate.

Admitir-se-�a, quando muito, que os deputados comunistas, no
estado pré�agôl1lC'o em q'ue se encontram e no uso do "jus espeenean'­
di ", apelassem mais uma vez para as suas táticas dilatórias. O que n[l,o
se ,poderia es.p'erar epa que tivessem nova,mente a co.Ialbor,ação dos depu­
tados udenlÍs,tll!S p·e,rtenc'enles à Comissão, úodo:s os qUflll.S já haviam ex­
pendido o,s ,seus ,pont.os d'e vista controários ao pJ'o-jeto. E que 1'oi que se
presenciou? DU:l�amte hm'as sr;gnid'a's tÇld10s êle,s volúa'I'am a lalar, -esten­
dendo-se em con,side'raç.ões já inoPQlrl.u'fl'als ,e oci,o,sas. e IiepI'odu;.:meJ.o os
mesmos a,rgumentos anteriores, n.uma aÚtude ,cle rul'ront.osa sol.ldariec!,(l;de
com os ,seus c.ole,g'as russos. O sr. Hermes Lima, com a,s ,suas ingênuas
pl',elcnsõ'e's de, s,e,r tomado a .,é.rio .como jurista, albriu o c::tminho para üs

, ud0nislias. Cabe alqui l·embl'a,r que, '0mbor,a se a�h,e .hoje HHaelo ao par­
tido que com 'o seu ,programa ,rcvohl>ci'qnánilo e ffi'a,rxI,s,[,a, pl'etende ,em­
polgar a ,situação do ,pxtinlo P. C., êsse de'PutJado foi ,eleIto na legenda
da UDN. Dep,oiól, o .sr. Doa,res Ji'iLho com aquele ,S'!o,U ar e naq:u'ele tom,
de juri'scol1!sulto de Vassoura'R, derramou-s'e .em trop'Os de retórica ba­
Tata e demagóg,iCia. O trio ele obstnvcionistas ela, UDN foi compl,ebacJa pelo
'81'. ,J\'foTIis'Ü Arinos, cuja pecJoanli,oe .soClioburrologtc.a nã-o consegue mas­
.carar os mesquinho,s recalques de quinta,l mineiro que empeço'l1Iham a
sua índole mesquinha. Como ,pensar em 'acôrdo se ,e.sses urJIeni,stas não
colaboram com o govêrrlo, me,smo quaneJo com essa atitude prejudicàm
O' Brasil '?

-
• .''''.'I,4W'_' ....._

AV'ISO
OLIVEIRA {!? CIA., Agentes da Real S/A Transportes

A.éreor, tem a grata satisfação de comunicar aos seus

disti,ntos clientes e amigos a mudança da Agencia "REAL"
da Rua JoãQ Pinto -18 para a Rua Felipe Schmidt 5
(altos Café Rio Branco), onde esperam continuar a receber
a preferencia de seus clientes.

Os que volaralD contra

•

Não',apoiará
o Governo
São Paulo, 10 (A. N.) - O depu-

tado Nelson Fernandes desmentiu
I
a noticia de que o Partido Tráb1-

, lhista apoiaria o govêrno do > sr.
.'

Adernar de Barros.

Pedro Torrens
Está em Florianópolis o sr. Pe­

dro Torrens" diretor-gerente de
nossa colega "A Noticia", de Join-
vile. FALA O SENADOR JOSÉ AMÉiUCO
O distinto colega tem sido aqui RIO, 10 (,A. N.) - O senador José Américo que é, hoje,: o políLico

muito cumpr-imentado pelos seus mais otimista do Brasil, voltou, assim, a ser o' que era em 1937, quan­
numerosos amigos. do só acreditava na sua eleição para presidente da República. Talvez
A esses cumprimentos juntamos os esteja influindo em seu otimismo o fato de estar na fiJà, dos candicla-­

nossos, almejando que os objetivos tos ,à sucessão presidencial e não desejar, como em 1937;- abandonar
de sua viagem sejam atingido com' o calor oficial .. , Daí esta sua declaração' sobre a propalada noticia

pleno êxito.'
-,

da decretação do estado de sitio para prevenir desordêns: dos comu-­

nistas no Carnaval: "Não creio nisso. É imaginação. Nem siquer admi­
to a hípotese, de modo que me abstenho de cometar,' o' assunto".

'

deputados comunistas com assen­

to na Assembléia Legislativa ela

Rio Grande do Sul, srs. Dionélio
ligente, nas diversas funções que Machado (lideI' da bancada), .'Julio
tem exercidO', se conduzindo sempre TeiJ(:eira e Pinheiro Machado Neto.
com dignidade.

Dr. Saulo Carvalho-
Apresentando suas despe­

didas, por ter de seguir para
Canoinhas, onde eetebeleceré
sua banca de advocacia, deu'
nos, ontem, o prazer de sua

visita o dr, Saulo Carvalho:
Aproveitando o etise io, pe­

diu-nos s.s. lassemos o inter­
prete do abraço de despe­
didas a seus àmigos, o que
fazemos prazerosamente
Agradecend,o a gentileza da

visita, torm utemos votos de
cre�cen te prosperidade no

planalto catarinense.

Antonio de Padua
Pereira
Por ato do exmo. sr. Governador

do Estado, vem de ser nomeado
Sub-Diretor Industrial da Peniten­
ciária do Estado, o nosso amigo
Antônio de Pádua Pereira, que exer­
ceU até agora, alto cargo na Caixa
Econômica Federal. Funcionário
de conduta exemplar. honesto,
cumpridor dos seus deveres a inte-

Desde moço, dedicou sua vida aos

estudos, não tendo, porém, por cir:'
cunstâncias alheias a sua vontade,
podido continuar o curso superior.
Fez, no Rio de Janeiro, com bri­
lhantismo, ao lado de outros cole­
gas, o curso de Estatística, vindo,
depois, dirigir o Serviço de Esta­
tistica da PrefeittÍra, onde o dr.
Nerêu Ramos, quando Interventor
Federal, foi buscá-lo para exercer

o cargo de Prefeito de Biguaçu.
Goza nesse município de invejável
prestigio, tendo nas últimas elei­
ções, como Presidente d.o Diretório
do P. S. D,. conquistado estrondosa
vitória para o seu Partido." Nesta
Capital, tem o seu conceito bem
elevado entre O'S que com êle con-

vivem.

.ontem, aO' se despedir dos seus

colegas da Caixa Econômica, foi
alvo de expressiva homenagem,
tendo o sr. Ati Mafra, usadO' d.a pa­
lavra, e feitO' elogiosas referências
ao sr. Antônio de Pádua Pereira e

Oportunidade

sna e:x:cl1,1siva competência".Brasil", que vem em visita aos es-
. . . .

Nilo é isso, entretan to, o que pa-'
cntorIOs. que a antIga e poderosa l'PCe que vai suceder. Em alestra.companhIa de seguros mantem nes- Cl.1IC lla 111 1- d '

P
"

.

I . I"
an la e onLem a reporLa-· ,ta capIta, confortavelmente lDsta- ,:yem t d t d E. . • •. õ man eve com o epu a o d-lados no EdlfIClO 1pase, sob a

111-' L' S h 'd
.

teligente orientação dO' sr. Arman- !ar �;z.. c. nt er, presIdente da:

do Blum, nosso �onterraneo supe- :;;s.em Ola, lU ormou-no� s. s. que
.

t d t d f'd h'
,aSSllTI receba a comulllcacão da-nn en ,en e a re eI'! a compan Iaf S ," .

>

d
.

E t d d P
,

S t C I
upellor TrIbunal EleItoral reu-·os 'S a os ,e arana e an a a-: '._

t· .' b E
mrá a Comlssao Executiva da As-arma, que, para rece er o sr. u- ..'

.A' M t t b'
. , • : sembléla afIm .de dar cumprímeu-gemo a oso, am em .la s� encon- t

r

I' �
A

.'

•

t FI" I' I
O a CI, nOI:i termos em mIe fOIra em onanopo IS. d'

'.te

da sua atuação �?quela instituição Ao distinto visitante boas vindas,
aprova a.

'" fez entrp'.ga dE um mimo, como ?com votos de feliz estada em nosso --O-B-a-t-a-I-l1-ã-o-.-B-a-rr-ig-a--V-e-,r-de-lembrança dos colegas da C. E. meio. roi constituido de catarinenseS"Ao recem nomeado, os nossos O sr. Eugênio' Matoso permane- destemidos e o "Colégio Bar-cumprimentos com votos de felici- cerá nesta cidade, até o dia 13 ao rig'a-Yerde", usará a mesm$\dades no novo cargO' que lhe cO'n- corrente. bandeira.
fiou 'o GO'vêrn? dO' Estad.O'.

Rio, 10 (A. N.) - Está sendo "comentado o fato de tod.os os deputa­
dos getulistas terem votado contra à cassação dos mandatos. Lembra-se
a propó,sito o golpe de 37, quando o sr. Getúlio Vargas não ·só cassdu Grande companhia catari·.mandatos mas fechou o próprio parlamento sob a alegaçãO' de que os nensa, que a.tá aumentq,ndó
(�omunistas amea�avam. a ordem pública e a segurança da Nação, tend.O', lIeu quadro d. funcionarioSl.
a seguir, iniciadO' tenaz perseguição aos adetos do credo vermelhO'. Este

I
preciza d. dua. (2) pe91l0QIiI

episódio é consideradO' mais uma prova da necessidade de serem bani-
de ambo. o••exo•.

dos do Congres.so· os representantes bolchevistas, como medida de de- Informaçõe. à Rua Vi.conde
de Ouro Preto 13. da. 9 à.fesa das instituições democráticas, pois a favor deles estavam justamen-·

.
12 e das l� à.. 17 hora•.

}e OS inimigos da Democracia•. .A..�_ ".,_, i_.L ,'1.\t.II..,___ ���.

I

·60 malandros processedos
d(,J vadiagem investigados pela De­

legacia Especial de Ceatumes.
Durante o periodó de menos de-

P. Alegre, 10 (A. N.) - A cam­

panha encetada pelo dr. Ivens Pa­

checo, Delegado de Costumes, con­

tra a malandragem, em Pôrto Ale­

gre, sob todos os seus aspectos
'trouxe resultados proveitosos, por­

quanto o ambiente da cidade, du- Remetidas a juizo as investiga­
rante a noite, nos pontos onde ções, foram agora todos os acusa-­

mais intensa era a concentração dos condenados.

daqueles elementos, apresenta-se Na DFC segundo nos disse o seu

agora mais calmo. titular, ainda se encontram' em{

Ontem, á noite,' a nossa renorta- andamento divel'sos processos pe-·

gem manteve alguns instantes de ln mesma contravenção, acbando­

palestra com o dr. Ivens Pacheco, se os seus inspetores em plena faÍ-·

quando este ,se encontrava no na duranj;e a noite e durante o dia­

plantão da Repartição Central 'd0 na .caca dos vagabundos e malan­

Policia, ocasião em que veio a sa- dros,' vara serem devidamente re­

bel' do desfecho dos processos coIbidos aos locais que Ibes forem·

enviados á Justiça sôbre os casos destinados.

um mês, o dr. Ivens Pacheco con-­

seguiu organizar sessenta preces­
sos por vadiagem, tendo autuados­
t�dos os indicados.

o caso da cassação Rn R. G. do Sul
P. Alegre, 10 (A. N.) - Os três vaI' a independência e a soberania.

do Poder LegislativO', permitindo-­
lhe exercer su'as funções sem qual­
quer constrangimento,. afirma sua

convicção de que os representan,'
tes do povo legitimamente eleitos,
não poderão sofrer qualquer res-'

trição no exercício pleno de 's'tds
investiduras, salvo nas hiptJteses .'

constitucionais de perda df'� man­

dato: cujo conheci�entoí é da '.ex­
clUSIva competênCIa cl;às Assem-­
bléias em que tenha'm assE)nto".
Em torno dessa m ação, os depu­

tados comunistas p.;stão se empe-·
nhando no sentinJü de conseguirem'
que a Comissi(o Representativa ela.:
Assembléia.;de cumprimento áque-·
la cteljbOl;;icão da Assembléia, pois
que a cIJIssação de mandatos "é da:

tanto na sessão de ante-ontem co­

mo na' de ontem, da Comissão Re­
presentativa, relembraram a mo­

ção' aprovada pela_ Assembléia em

20 de junho do ano passado, atra­
vés da qual o Legislativo gaucho
"sentindo a necessidade de pres.er-

Sr. Eugenio Mattoso
É esperado. hoje, nesta capital,

pelo avião da 'Panair, o sr. Eugênio
Matoso, ativo e estimad.o superin­
tendente geral das Agências da "A
Equitativa dos Estados Unidos do

FRECHANDO ..•
GO'stamos 1 Palavra que até achamos bonito 1 O Diário abriu'

colunas para fugir ao nosso desafio. E fez bém 1 P'ra que bri­
gar ,I? A époea é de paz 1 Gratos 1 Damos o dito pelo nãO' dito r

.

E assim fica bene ... dito. Quando, no futuro, em plena era con­

lizante, alguem, pOr aqui, disser que o Diário é feio, protesta­
remos 1 É bonito 1 Lindinho 1 E qualquer diferençà, pOJO fôrça'
das injunções, sairá nas páginas internas 1 Feito? Se a coisa'
continuar assim, nesse mais-mais, ao invés de frechas, usaremos'
picolés 1
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